
  

 

ASSIGNA'I'URAS: SEM ESTAMPILHA: anne 45600 reis; seunsrns: 213350,' ruinssrmr 15200; aanso 50 reis.

COM ESTAMPILIIA: anno 55140; snnsran 23650; rniuzsrnn “350; AVULso 55. As assignatnras são pa-

gas adiantadas. A ctrcnmstancia de recebera Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-
portancia do tempo porque se recebe.

Allllü XXXV

   

    
  

   

  

             

    

  

         

    

       

  

   

   

  

  

  

E' nm dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.te Anne, 51.1'is

_ESMOLLA

para as victimas do ínceudio

na Costa da Terreira

Transporte. . . . 305â300

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ea.mo e revd.mo sr. Conego Arcvpreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta snbscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendio.
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A OPINIÃO E os AGITADORES

Não teve seguimento a tentativa de

resistencia que contra a reforma admi-

nistrativa suscitaram Os interesses illegi-

times, porque todos sabiam as causasque

a determinaram, e ninguem qutzsercum-

plice do atlentado contra a moralidade e

contra as leis do paiz. Não se tratava ali

de dcsafrontar a magestade dos prínci-

pios. Queria-sc apenas fazer barulho, in-

timidar os poderes publicos, arrebanhan-

do os discolos ealugando-lhes as conscien-

cias corrompidos. Uns entravam na tra-

moia com o intuito de pescarem nas

aguas turvas. Outros liguravam ínscon-

scientemente, mas a um tanto por cabe-

ça. E no fundo, o que valia a demonstra-

ção, completamente desajudada da gran-

de e compacta maioria, que nos estados

constitucionaes é a grande alavanca, que

desloca, ou ñaa as cousas, e determina a

marcha ou o retrocesso dos g0vernos?

Como os homens são pequenos quando

pretendem contrabalançar a influencia das

ideas! Como os partidos se sentem fra-

cos e impotentcs quando tentam arcar com

a opinião que os desacompanhal

Se a resistencia fosse o producto dos

votos publicos, teria o seu desenvolvimen-

to, logrando realisar os iotuítos dos que

lhe davam impulso. Mas como foi a obra

do egoísmo ou da íntemperança, ficou

tlesapercebida, não deixando sequer um

rastro, por mais ligeiro que fosse, da sua

passagem.

Congregou-se a matulla do Soajo, pa-

ra apedrcjar em pleno comício os que ali

foram protestar contra a resistencia. Dis-

solvida pela competente auctoridado, por

ser elemento desordeíro, a assembleia dis-

person, e os pregadores da festa, não

querendo perder os sermões que tinham

estudado, foram espectoral-os ao ar livre,

no meio dos basbaques que lhe fizeram

cauda. E depois os mesmos Eremitas

constituíram-se em commíssão, a fim de

irem a Lisboa levar os seus proprios vo-

tos, que se cifravam em sollicitar a revo-

gação da dictadura na parte referente á

reforma administrativa l

E d'esta cliarola fazia parto um lente

de direito da nossa universidadel. . . An-

sistencia, que se achava divorciado de

taes processos, e que não queria a res-

ponsabilidade de actos, que eram inteira-

mente avessos ao decoro publico eás leis.

E para acentuar melhor as cousas

basta repetir, que não havendo alli en-

genharia districtal, porque a commÍSSão

executiva não queria sujeitar-se a tudo

quanto fosse regular e conveniente, no-

meou-se o pessoal technico depois de pu-

blicada a reforma, quando já não lhe era

permíttído fazcl-o. E' verdade que um

dos escolhidos se cnvergonhou do triste

papel que lhe distribuíram, não acceítan-

do um diploma que não era legal. Mas

não deixou o acto de ser praticado, o que

foi de uma insensatez medonha, e que

nada pode atenuar.

Tudo isto prova bem que não é facil

ílludír a opinião. O paiz está cansado de

scr joguoto na mão das facções. Quer ad-

ministração e administração cuidadosa.

Façam menos politica os partidos, e tra-

tem com mais seriedade da cousa publi-

ca. E' esta a condição do apoio do povo,

que trabalha, o que quer garantias quan-

to ao modo de gerir o producto dos sacri-

fícios que faz, e que são representados

pelo imposto na grande arca chamada fa-

zenda nacional.

"á-h

VERDADES

O Jornal da Noite aprecia assim as

reformas feitas em dictadura:

«Diz-se que quando cahir o governo cahi-

rão com elle as suas reformas. Tambem não

deve ser feio. Só nos faltava que cada governo

fizesse codigos c leis para seu uzo.

«Sojeitar as leis e os codigos á sorte dos

governadores civis não deixa de ter chiste.

' «D'esta perturbação tem nascido todos os

desconcliavos e todas as contradições da nossa

politica.

«Deitar abaixo para tornar a edificar. Ain-

da as paredes estão frescas, ainda as abobadas

não estão fechadas, ainda as frontarias não

teem remate, e logo camartello com ellas. Itui-

nas e mais ruínas. E' por isso que o nosso pro-

gresso é de caranguejo; se damos um passo

para a frente, damos dois para a rectaguarda.

«Seria pessimo tudo quanto haVia até en-

tão ? Sera pessimo tudo quanto se fez hoje ?

Parece que sim, embora se não possa acredi-

tar que o seja.

«Todas as conquistas das artes e das scien-

cías tomam por ponto de partida os trabalhos

feitos ua vespera. Se ha n'esses trabalhos que

modificar, que aperfeiçoar, aperfeiçoa-se e mo-

difica-se Não sendo assim as sciencias e as ar-

tes estariam sempre no principio.

«A politica e a administração-e por isso

estão ambas tão adiantadas--não 0 entendem

assim: o que está feito não presta; toca a fa-

zer tudo de novo. Seja peer, não tem duvida,

a questão é não aceitar o que estava feito.

posição que corresponda á soa classe e á

sua patente de coronel de engenheiros.

E' certo que o governo avaliando os

talentos e serviços do snr. coronel Pe-

reira da Silva, acaba de nomeal-o para a

importante commissão de inspector das

obras publicas da não menos importante

região açoriana. Vae pois s. cxc.a para

aquelle formosissimo archípelago exer-

cerasua actividade a bem do serviço

pubhco.
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ENGENHERIA DISTRICTAL

Está definitivamente entregue á Di-

recção das Obras Publicas d'este districto

a repartição de engenharia districtal, nos

termos da portaria de 5 do corrente.

Em Aveiro todas as obras _de viação

districtal estavam sendo feitas por em-

preitada, e d'essas mesmas só ficam a

cargo da junta os pagamentos, na epocha

e pela forma estipuladas.

As camaras munícipaes ficam desde

já alliviadas da :quota com que tinham

de concorrer para a eogenheria districtal.

Já se procedeu á liquidação do que a ca-

da uma competia pagar até 31 de julho

ultimo, visto que é tambem desde essa

data que o pessoal technico dlaquella re-

partição passou a ser pago pelo governo.

No anne que vem, ficarão as cama-

ras tambem alliviadas do pagamento das

quotas para expostos e mais despezasdis-

trictaes.

São superiores a 54:000â5000 reis

os encargos com que ainda fica a junta

geral de Aveiro, resultantes dos contra-

ctos de empreitada de estudos, construc-

ção e reparação de estradas districtaes,

celebrados até ao hm do mez passado.

São 5 as estradas districtaes em con-

strucção por empreitada-as de n.“ 27,

27-A, 27-B, Ill-A, e 35-8.

Na estrada n.° 27, o lanço das Cal-

das de S. Jorge a Canedo ja foi recebido

provisoriamente, mandou-se proceder a

vistoria para a recepção definitiva, e es-

tão pagas todas as suas expropriações; o

lanço de Canedo a Mosteiro tem pagas

as expropriações, e a construdção está

muito adiantada; e o lanço de Mosteiro a

Carvoeiro já tem pagas algumas expro-

priações e está em começo de construcção.

Na estrada n.' 27-A,o lanço da Pre-

sa aos limites dos concelhos d"Estarreja

e Ovar, tem pagas todas as expropria-

ções, e está quasi construido.

Na estrada n.° 27-8, o lanço de Ovar

á Carvalheira está a concluir,e tem todas

as expropriações pagas; o lanço da Car-

valheíra a Esmeriz está muito adiantado,

e poucas exprOpriações estão por contra-

ctar; e no lanço de Esmeriz a Silvalde aín-

da não começaram os trabalhos nem se

contractaram as expropriações.

Na estrada n.° 31 A, a pontede Ca-

vallar e suas dependencias já foi recebi-

da provisoriamente; e o lanço de Adães

a Alumieira_ tem já o empedramento em

começo, e pagos todas as expropriações.

Na estrada n.° 35 B. o lanço do Bo-

co a Ancas (perfis l23 a'lfifi) está em

via de conclusão; o mesmo lanço (perfis

720 a 845) tem feitas as terraplenagens;

e o lanço do Boco á Quintã não tem ain-

da trabalhos.

Em virtude da reforma administrati-

va, e da nova organisação dos serviços

technicos de obras publicas, a junta ge-

rol deixa de ter como despeza obrigato-

iia a da construcção das estradas distri-

ctaes, ainda não arrematadas, e fica além

d'isso alliviada dos seguintes encargos an-

nuaes, segundo o calculo do orçamento

d'cstc anno:

«D'autes o homem que chegava a ser mi-

nistro era-o sempre da mesma pasta, tantas

quantas vezes entrasse no governo, salvo algu-

ma interinidade passageira; agora não, lia ca-

valheiros que, em meia duzia de mezcs, foram

de todas as secretarias; administração para aqui,

engenheria para acolá, seu bocado de justiça e

ecclesiasticos, e tudo mais. Uns prodígios, uns

Ésombros, uns verdadeiros milagres, benza-os

eus in

Parece-nos bem conceituosa a críti-

ca, porque exprime a verdade. Todos

sentem o que diz o Jornal da Noite. E

não obstante ser essa a opinião do paiz,

os politicos a quem frisantemente allude

tornam-se ímpenitentes, e supõem que

tudo é devido as suas illustríssnnas pro-

sapias. Tanto peor para elles, e para a

causa publica, que elles não servem, por

que preferem servirem-se a sí proprios,

o que é commodo e. . . lucrativo.

*h

ESCANDALO

0 Diario Popular denuncia uma das

princrpaes artimanhas da situação trans-

acta para os compadres e ::lilliailes sc lo-_ Despczas com expostos. . . . . . ., 4:1793200

copletarem a custa do thcsouro. Dotação da Commissão Districtal

darilho politico de algum folego, mostrou Sempre que se tornaranecessario re- , É 0051“”” de Dm““ - - ' ' -- “3605009
elle uma inhabílidadc só comparavel com forma" (lu'fll'l'lfir JÚEO fic ¡Fur-'18, 115 “OV-15 :jzuâífsad: :Ésffrouom ' ' ' ' ' ' " “ggâggoo
:t tenacidade do rei de Paredes.- Pets um @iam aâccnçs ;J e 0“de “mes do fan“: Policia, conservação e reparos de
homem de talento mostra-se tao selva- mento 38 outros. Bram Püflãtllü O 3 U estradas districtaes . . . . .. azoooaooo

Material, ajudas de custa e estu-
dias de juro que os intermediarios em-

dos eventuaes de viação dis-

gem, tão descortez,quc vae pedir ao prin- _ o _ _

bolsavam, Isto e, dc “21 a 2a contos decipe regente que revogue um acto prati-

 

_ . . - ', , trlctal... . . . . . . . . . . . . . .. õõSâHõ- s r ai co ai o , - - .end? dias antes por seu pao, edl-io sem relsdpo “elçgipPeOlê, dr: 656816005; ?1p Repartição de engenheria distri-
rasoes plauswels, sem qüefun amenlas- PODPQ 5° U , - 0°“ 0° ° ctal......... ..... szsoisooo
se a sollicitação cmfactosdemonstrativos mm'lmemc! annual dessas leuras- Em - _-
da justiça que lhe assistia l Só porque a uma perfeita comedella, a que o nobre Somma. . . . . . . . . . .. 12:061ã6l5

ministro da fazenda poz cobro, logo que

entrou.

Não admira portanto que tão gran-

des furias se desencadeícm agora contra

elle.

Se não fossem os pesados encargos

dos grandes emprestimos eontrahídos, po-

díamos dizer que a situação financeira do

nosso districto ficava inteiramente desa-

fogada, pois que a grande maioria das

empreitadas contractadas devem ficar li-

quidadas no corrente anno.

Éàiitilitiitti @cinco

um cidadão não convinha que a reforma

fosse por diante, e os factos se encarre-

garão de dizer os porqués, um doctor

deslustra os seus pergaminhos scientifi-

cos, arrisca a reputação de homem serio

e entendido de que já gozava, só e ex-

clusivamente para valer a uns arranjos, _ _

que nem a lei, nem a moralidade podiam Pela nova reforma da engenharia, fm

aprovarl. . . E' caso para registar, e mui. l collocado na 1,' classe o sur. coronel de

to mais ainda para sentir, ao ver até on- . engenheiros Silverio_ Augusto Pereira da

de o relaxismo arrasta a gente nova, que; Silva, que desde 1808 exerceu aqui_ as

quer fazer politica pelos velhos preces-l ¡UDCÇÕCS de director das obras publicas'

l
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Bispo Conde-Veio no domingo a

esta cidade, como havíamos noticiado, o

venerando prelado d'esta diocese o ex.“

e revd.ma sr. Bispo Conde, e escusado é

dizer que s. ex.“ teve como sempre o mais

simpathico acolhimento. Na gare da es-

tação aguardavam a chegada de s. ex.“

revd."“ os srs. conego arcípreste Oliveira

Vidal, prior da Vera-Cruz, dr. Fonseca,

antigo professor do seminario e todos os

ecclesíasticos da cídade,director das obras

publicas Ferreira Araujo, juiz de direito,

secretario geral M. Massa, administrador

sos da alícantína, da fraude e do im- do districto. Do modo porque se desem-

pudori penhou (festa commissão dil-o o traba-

E tudo isto se mascarava com 033mm' lho que GXBCUIOU Otl fez executar duran-

aos principios, com o horror ás dictadu- le OS 93 annos que aqui esteve. E como

ras, dos que nunca deixaram dc ser di- temos tido _com este cavalheiro relações

ctadores na gerencia da cousa publica! damlsado inalteravel durante tão largo

Que fé pode inspirar por exemplo o sr. periodo, pareccria suspeito tudo quanto

Arroyo, aos seus proprios corroligionarios dlsãessemos do seu .caracter e das suas

e amigos”? Pois s. ex.“ não via que era I aptidões_ como funccionario publico_ _

indccoroso empregar taes meios para oc-j A circumstancm de s. ex.“ ter milita-

cultar on subtrair ao conhecimento pu- ' do sempre politicamente em campo con-

blico a histmia tristemente celebre da di- "Mio 30 00550, nunca Porém embacioo

ctadnra (lo rei de Paredes na junta geral A sequer as correntes uma vez estabelcm- do concelho, Marques Gomes como repre-

do districto? O que porém causou geral , das entre nós e elle, levando-nos a ser scolaitte d'esto jornal e outras pessoas

surpreza foi que o Porto, o palladio das? menos justos com a parto moral e intel- 'cajos nomes nos não occorrcm. _

liberdades politicas do nosso paiz, se 511-¡ lectual da sua personalidade. Folgamos . S. ex.a revdf'" retirou no comboro da

jeitasse á tutella d'aqoelle dictador; é 3 de ter este ensejo de o declarar, agora que neite_ para Cmmbra, vendo-se na estação

certo porém que depois revelou no modo s. ea.a sae d'Aveiro onde ja não pode re- , quest todas as pessoas que de manhã o ,

hostil porque recebeu a tentativa de re- ' grassar otñcialmente, por não haver aqui a esperaram. í

J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães
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repartição de fazenda d'este districto.

Corte Real.

armada.

- Esteve aqui na segunda-feira o

nosso velho amigo, o sr. José Fragateiro

de Pinho Branco, honrado negociante da

praça de Ovar.

_Chegou aqui ha dias, de Coimbra,

o nosso querido amigo o sur. José Soa-

res da Cunha e Costa, talentoso estudante,

trazendo a aprovação merecida nos seus

ultimos exames Legislação e Philosophia.

Director das obras publicas.-

Acaba de ser nomeado director das obras

publicas d'cste districto o distincto enge-

nheiro e nosso presado amigo o sr. .-\n-

tonío Ferreira d'Araujo e Silva.

0 nobre ministro das obras publicas,

nomeando para tão elevado cargo o sr.

Ferreira d'Araujo, cumpriu não só um acto

de inteira justiça. mas premiou assim

prestados

por este henemerito filho do districto de

os muitos e valiosos serviços

Aveiro.

de um engenheiro já distincto.

Cerveira e Souza, de Aguim.

Incommodo.-Coutinua muito in-

commodado de saude o nosso respeitavel

amigo, o sr. dr, João José *Pereira de

Souza e Sá, muito digno professor de

geographia e historia no lycen nacional

de Aveiro.

A banhos.-Acha-se a banhos na

costa do Furadouro o sr. dr. Albino An-

tonio Leite de Rezende, integerrimo juiz

de direito da comarca de Pombal.

Consorcio.-Verificou-se em Villar

Secco o casamento da ex.“ sr.“ D. Ca-

cilda Ponces de Carvalho com o sr. Fran-

cisco Eduardo Pcixoto,cirurgião ajudante

do exercito.

Solemnidade religiosa.-Eliectuou -

se com effeíto no domingo na egrcja da

Sé a pomposo festividade do Santíssimo

Coração de Jezu's. Em nado desmereceu

da dos annos anteriores, pelo que cabem

os mais alevantados elogios as suas pie-

dosas promotoras,a cuja frente se encon-

tra uma das primeiras damas da nossa

sociedade, illustre pelo nascimento e he-

nemerita pela sua carídade-a oii.ma sr.“

D. Amelia Rebocho Freire de Andrade.

A decoração do templo era rica e ar-

tística. O throno resplandecia de lumes

simetricamente dispostos por entre um

sem numero de vasos dc flores,destacan-

do-se tambem pela sua inagnificencia o

altar em que se venera a imagem do San-

tíssimo Coração de Jezus, e onde se viam

preciosissimas flores artificiaes. A' sole-

mnidade da manhã assistir¡ o ex." e

revdfno sr. Bispo Conde, que para este

fim veio expressamente de Coimbra,e foi

celebrante o muito digno conego arcípres-

te o sr. José Candido Gomes de Oliveira

Vidal. Ao solio assistiram os srs. drs.

Alexandre Jor-J Fonseca ,e José Maria

dos Santos. _

Devoção popular'. -- COIYIFÇi't'll a

atravessar '.*Sia cidadenumrro: ;› it ih

  

de romeiros, que, tanto clip', siri: (iai,

povoação circumvi-::ü e 2.. 3m :to:

Senlirr da Serras. ,e ' banida, dis-

trict'u d: C0it'í.i.it'::_

;numeração _31, :ia í losetrm-

lru- *sx-_o á praça no :Uniao civil d'este

lésaiivzrz 6 foros, pau.” fic:: a; retigio-

I..'_lrour.a, extir *t a, =qfifl'fll'i;là da '5o-

L:.ora do Bozario r San. nqigio, da Tt!! a,

mucclho d'águede.

, J. Marq

a. 18vde agosto de 188

Apontamentos da carteira.-lle-

gressou da Bairrada, onde estava a ares

desde o mez d'abril, o sr. Alipio Anthero

de Carvalho, aspirante de 1.' classe da

- Partiu na segunda-feira para Es-

pinho, com sua ex.“ familia, o nosso

respeitavel amigo, e muito digno deputa-

do ás córtes por este circulo, o sr. dr.

Francisco de Castro Mattoso da Silva

- Esteve em Aveiro, na segunda-

feira. o nosso illustrado amigo, o sr. dr.

José Lebre de Vasconcellos, dignissiino

administrador do concelho da Mealhada.

-- Chegou hontem, c hontem mes-

mo assumiu as funcçoes de capitão do

porto de Aveiro, o sr. lileuteiru Cordeiro

de Almeida, distincto capitão tenente da

l\ão ba um unico concelho do distri-

cto que não accuso um melhoramento

qualquer, a que deixe de estar ligado o

nome de s. en“. Contam-se aos centos as

obras que o sr. Ferreira d'Araujo tem dí-

rigido, etodas são testemunha da sua alta.

competencia e desmedida actividade. AI-

gumas d'ellas são de summa importancia,

e uma só bastaria para fazer a reputação

A um talento muito superior reune o

sr. Ferreira d'Aranjo os mais bellos predi-

cados d'um nobilissimo i.aracter,e.os do-

tes d'uma alma só formada para o bem

e para o justo. Ao novo director de obras

publicas do districto de Aveiro, os nossos

parabens que são sinceros como sincera

é a amisade que ha muitolhe tributanios,

e dando os parabens a s. GL' damol-os

ao districto e bem assim a esta cidade

que recebeu jnbilosamentc tão feliz nova.

Substituição. -U nosso distincto

amigo, o sr. Antonio Ferreira d'Araujo e

Silva. por ter assumido já as funcções

de director das Obras Publicas d'este dis-

tricto, dispensou-se, per incompatibili-

dade, do cargo de vogal da commissão

executiva, para que fera eleito na ultima

sessão ordinaria da junta geral, e que

exerceu com a maior inteireza e illustra-

ção. A sua substituição compete ao nosso

illustrado amigo, o sr. dr. José Xavier

  

reis.

rãe restituldos.

Autopeia.--Por se suspeitar que ti-

vesse havido envenenamento, fez-se hon-

tem no cemiterio publico autopsía ao ca-

daver de um sujeito, que tinha morrido

de repente. Conta-se assim o caso:

Que uma mulher de vida airada, ten-

do vivido com um individuo, este ensan-

decera, praticando taes desatínos, que a

auctorídade não teve temedio senão man-

dal-o para o hospital dos alienados do

Porto.

Que outro, successor do primeiro, Ie-

varasnmisso de um modo singular. E que

o ultimo fallecera repentinamente, levan-

tando-se so5peitas acerca da origem do

prematuro caso.

Apenas os boatos tomaram consisten-

cia a Messalina de chincllas e saia de

chita, deu ás de Villa-Diogo. Ninguem

mais llie poz a vista em cima. O snr. ad-

ministrador do concelho deu parte do

case ao poder judicial, e o agente do mi-

nisterio publico requereu logo a autopsia.

Reuniram pois os peritos, foi o cadaver

retalhado, e verificou-se, que o homem

tinha morrido d'um scyrrho no fígadol...

Não consta que semelhantes achaques se

manifestem e desenvolvam com filtros

amorosos.

Naufragío.-Um lamentavel desas-

tre acaba de levar o luto o a fome a al-

gumas famílias da villa d'llhavo. No sab-

bado, pouco depois do meio dia, naufra-

gou ao sul da nossa barra o hiato Ascen-

são que vinha do Porto a Íioi d'aqui car-

regar sal. 0 navio vinha vasío, nem las-

tro trazia, de forma que quando aproou

á barra o vento que era muito e o mar

bastante picado, o fizeram cambar re-

pentinamente, perdendo logo o governo

e voltou-se em seguida. Os mastros par-

tiram-se logo e o navio ficou de qmlha

para cima, submergindo-se no seio das

vagas toda a tripulação que se compunha

de seis homens e um rapaz. A falta ab-

   

                   

   

    
  

    

 

   

  

   

   

  

gnlliando e procurando a terra a nado;

bem nadar, perdeu as forças e submer-

filhiis na orphandade sem um tecto nem

mãs intrevailas a cuja subsisteucia pro-

do ã praia onde ainda hontem sevia qua-

si que intacto. .

Asylo de José Estevam-A soli-

cita direccão d'este estabelecimento de

caridade, acaba de admiltir alli mais tres

ásiladas completando-se assim o numero

de vinte. Importantes melhoramentos se

tem introduzido na administração interna

da casa, e outros muitos se vão em breve

dedicação dos que presentemente se acham

á frente d'ella.

Virgem do Carmo-No proximo

domingo deve ter logar na egreja do ex-

tiucto convento dos carniclitas descalços

uma pomposo. festividade em honra da

sua padroeira-Nossa Senhor-a do Carmo.

Haverá missa solemne, Santíssimo expos-

to e sermão de manhã e de tarde, sendo

oradores os raid.“ srs. João Nunes d'A-

gniar,de Canellasc Manuel da Silva Nu-

nes, de Covaos. Bem hajam os que prq-

movcm estes cultos, e fazem reviver uma

festa que ainda não ha muitos :iiinos era

uma das primeiras da cidade.

Inspecção militar.-Reuniu no dia

16, sob a presidencía do digno coronel

de cavallaria 10,0 sr. Antonio Correa, a

junta de revisão, sendo o acto muito con-

corrido, e correndo na melhor ordem.

Remiram-se 9 mancebos, o que produziu

a receita do 74033000 reis.

Melhoramentos no jardim-A ca-

mara mandou límpar a cantaría do tan-

que central e substituir a antiga base do

repnso, ficando este muito mais elegante.

O coreto tambem está completo com

as estantes e bancos correspondentes.

A charanga.-No jardim, na tarde

de domingo, tocou a charanga de caval-

laria lO, e já com o appcnso dos timba-

les, o que nos dá a certeza de que o

digno commandante do regimento Sc em-

penha em ter completa a charanga, que

já se apresenta menos mal, apesar da'

falta que tem de musicos.

A concerrencia', foi regular, apesar do

excessivo vento,

' O jogo d'azar.-Díz-se que ainda

por'ahi,ieina a hatota, posto que mais

rasteira, mas por isso mesmo mais digna

-' Íair repressão. Sera bom que o sr. admi-

nistr.: l' '

vos [1!“ r z "mo fez ha pouco.

que .l : i wi ;ii pescado vai ser substi-

,tnídi , ' oposto de licença so-

bre os 'i l“ 5 rca.

.Falleciruri.ac›,---Falleceu o revd.°

'Alexandre Moreira Vidal, digno parocho

ltift ireguezia do Ctillâtl de Cucujães, con.

A talho ;le Oliveira sil-\.zemeis,

Y Y

nos Gomes e Firmino de V

soluta que ha na barra de meios de sal-

vação obstou a que se tentasse sequer

procurar salvar aquelles infelizes que á

vista de todos se estorciam nos paroxis-

mos d'uma dolorosa agonia, sem se lhes

poder acudír. Dois dos infelizes ainda

consrguíram sair do casco do navio mer-

porém só um conseguiu salvar-se, agar-

rando-se para isso a um pedaço de ma-

deira que boíava á tona d'agua: erao

contra-mestre. O outro _apesar de saber

gíu-se para nunca mais tornaraaparecer.

Dos que morreram, um estava casa-

do á vinte e tantos dias, outro deixa seis

lar, e outro, sua velha mãe e duas ir-

via, sem arrimo. O navio que pertencia

ao sr. Machado, d'llharo, foi arremessa-

realisar o que mostra a boa vontade e-

outínue a visitar os rcspecti-,

Imposto ao pescado. --Consta-nos I

illiena
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o distincto official de engenharia sr. Fí-

gueireilo e Silva.

Julgados munícipaes-A camara

ao governo a creação d'um julgado muni-

cipal n'aqnelle concelho.

lhos d'Albergaria-a-Vellia, Castello de

Paiva, Sever do Vouga, Mealhada e Ma-

cieira de Cambra, d'este districto.

Praias-_Dizem de Espinho, que é

cada vez maior a afllueocia de banhistas,

vencia. As casas são muito procuradas,

mas já vão escassciando, tendo-se aluga-

do algumas por preços mais elevados do

que nos annos anteriores.

Em Espinho.-Consta-nos que hou-

são, com a falta de um corpo de polícia

civil no districto,ecomo pequeno pessoal

do corpo de policia do Porto, conseguiu

cmlim que para allí fosse, e já lá chegou

infantaria, commandadas por um alferes,

para coadjuvar a polícia da povoação.

quem mais as vagas alterosas.

maneira._›

louvado.

bninte, que e quem paga as demasías e

escandalos d'um tal empregado?!

'Sobscripto modelo. -Um sujeito

nomeado ha pouco carteiro supra, dizem,

no concelho d'Agueda, dirigiu d'alli pela

posta a um Manuel Ventosa, conhecido

por Manuel Elias, Operario na conserva-

ção da linha do norte, cem quem elle ti-

nha servido, uma earta assim endereçada:

'Intimo sz'nhor riftlltel Iii Lies Correio D

Anadia -lf'omelicàa ›

Notícias da Bairrada.--Em 17.-

Festas e romarias por toda a parte, a que

não falta a porreiro (fogo preso e do ar)

o classico entremez, e uma ou duas phi-

larmonicas, e o mais notavel. No domín-

go l.°, festa a S. Sebastião, em Ancas;

no 2.”, S, festa a Nessa Senhora da Pie-

dade, em Sá; no 3.“, lã, festas e grau-

dc romaria ã Assumpção de Nossa Se-

nhoi'a, em Avelans de Caminho, e, ro-

maria em Ancas; e no proximo domin-

go, 2:!, festejam-sedia S. Mamede em Fa-

malicão: todos estrondozas, plittClpai-

mente a de Avclans, aonde concorrem

mortos fieis (e alguns iniieis) devotos.

Veio uma força do 23 de infanteria para

policial'. '

-Com uma rapariga apoucada de

Sangalhos, veio casar-se um andador das

almas e official de bombas, d'Aveiro. Ella

é pohrissima, alem de tudo... O que nos

maravilha é o escrupulo que antes havia

em lhe ministrar o Sacramento da Eu-

cliaristia, pelo facto de ser reputada in-

capaz c não saber a doutrina, e minis-

trar-se-llie agora o matrimonial Talvez

adquirisse juizo para poder casar: a hu-

manidade e assim.

_Um sujeito d'Ancas, na noite de

l do corrente, tocou zabumba nas costas

da prepria mãe, ameaçando as pessoas

que se aglomeraram para lhes tirar (las

mãos o misero instrumento. Era festa...

A posar d'isso deram parte ao regedor da

parochia, que 'disse que não tinha que

intervir por não ter sido na rua a batnca.

E não querem -crear um corpo de policia

ClVii para a polícia rurall

-Na nofsa ultima carta vein uma

errata importante: onde se temo rapaz

prometteu fidelidade e esteve ao serviço

até pagar~=deve lér-se=0 rapaz pro-

mettcu fidelidade e estar ao serviço até

t pagar. F.
j _._2 r. ;s__, < *'--4 -~.___

@adidas
l_,,,
¡,__

@insistia/ii*
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j Regulamento dos lyoeus.-A dis-

l trihuição das disciplinas, segundo o regu-

' lamento que se está elaborando no minis-

terío d reino, parece que será a seguinte,

diz o j' faria Popular;

l 1:“ classe-t! anne: Portugucz, l.“
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municipal de Vagos deliberou requerer

Consta que, além d'este, se criarão

tambem julgados mumcrpaes nos conce-

não lembrando uma tão grande concor-

ve ha dias niaquella praia grave desor-

dem. Por esta occasíão é dever nosso in-

formar que o sr. governador civil, depois

de inexcediveis exforços, em lucia com a

escassez de gente nos corpos d'estadivi-

ante-homem, uma força de 15 praças de

Trabalho no man-Não o tem ha-

vido porque o vento continua a conser-

val-o ímpraticavel. Hoje o vento sopra do

nordeste e ó possível por isso que se apla-

Empregado modelo. . .-Dizem-nos

de Murtede que está alli um sujeito na

qualidade de secretario da commissão en-

carregada do arrotamento para as matri-

zes prediaes d'aquella freguezia, que, co-

mo homem, é menos bem comportado,

moralmente fallando, e como empregado,

cura mais da caça pelos montes, do que

do serviço de que o íncumbiram; a ponto

dos louvados se lhe apresentarem para

os trabalhos, e elle mandei-os retirar

para suas casas, e se alguem lhe faz

objecções, elle dizer-lhes: :voces não

teem nada com isso, ganham da mesma

Este modo reprehensivel de proceder

índiguou tanto um dos louvados, Adriano

Ferreira de Campos, que não quiz rece-

ber o seu salario nem continuar a ser

Se isto é verdade, como suppomos,

bom será que o sr. delegado do thesouro

do districto de Cmmbra provídenceie. Que

conliança pode elle inspirar ao contri-
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Obras da barra-Foi encarregado parte; francez, mathematica elementar»

pelo ministerio das obras publicas dos

trabalhos liydraulicos da barra de Aveiro

l.“ parte; geographia. _

2.“ anne: Além d'aquellas discipli-

nas, geographia o historia.

“2.“ classe-3.° e 'i-.° annos: Latim,

francez, mathemathica, principiosde phy-

sica e chimica ã historia natural; geogra-

phia e historia.

3.a classe-Secção de lettras 5.' e

fi.a língua e litteratura portugueza, 2.'

parte; inglez e philosophia elementar no

6.“ anno, além d'aquellas disciplinas.

Secção de sciencías, 5.“ e 6.° annos;

lingua e lítteratura portugueza, inglez o

mathematica, 2.“ parte; princípios de

physics e historia natural, 2.““ parte.

No (1° anne: Philosophia elementar,

além da continuação e materias ensina-

das no 5.' anno.

Consta que o governo tenciona tor-

nar ell'ectiva, já em outubro, a disposição

que permítte repetir n'esse mez exames,

quando falte um só para concluir a clas-

se, fazendoessa concessão a todos que a

rcquererem.

Eclipse do sot.-Deverealisar-se no

dia 29 do corrente um eclipse invisivel

para a Europa. A sombra da lua chegará

a contacto com a terra no sul do Golpho

do Mexico, pelas lO horas e 28 minutos

da manhã ergnendo-se o sol n'esse ins-

tante para o logar que tiver “Vi-4' de

lattilude 69°3l de longitude occidontal.

O princípio do eclipse total começará as

fl horas e 29 minutos da manhã u'um

ponto do Isthmo do Pananá. O eclipse

central começará ás il horas e :PJ mi-

nutos da manhã proximo da cidade do

Colon e terminará ás 2 horas c !i7 mi-

nutos da tarde na costa sudeste de Mada-

gascar. Durante este tempo a sombra da

lua deslocar-se-ha com a velocidade me-

dia de üi:828 metros por minuto.

Despachos administrativos. -Ve-

rificaram-se os seguintes:

João Lobo Garcez Palha de Almeida,

exonerado de administrador substituto de

Alemquer,

Miguel José da Silva Santos, nomea-

do para o referido logar.

Bacharel José Joaquim Pinto Santia-

go, nomeado administrador de Moura.

Bacharel José Freire Lobo do Ama-

ral, _exonerado do logar de chefe _da re-_v_

partição do governo civil de Lisboa, por

ter sido nomeado chefe da repartição da

direcção geral das contribuições directas.

José Pedro Nunes, sub-chefe da' re-

partição do governo civil de Lisboa, no-

meado chefe da repartição do mesmo go-

verao civil.

José María Liverio, nomeado admi-

nistrador substituto de Setubal.

Padre Antonio Maria de Almeida,

exonerado, a seu pedido, de administra-

dor da real capella do Cabo do Espichel.

Padre Francisco de Assis Duarte, no-

meado para o referido logar.

Conde da Praia da Victoria, nomeado

governador civil de'Angra do Heroísmo.

Despachos de instrucção publica,

-Ell'ectuaram-se os seguintes:

Dr. Julio Augusto Henriques, lente da

faculdade de philosophia da universidade

de Coimbra; agraciado com o augmento

du terço É) ordenado por diuturoidade de

serviço.

Antonio Joaquim Pereira Machado,

nomeado para o logar de official da se-

cretaria da escola polytechnica de Lisboa,

vago pelo follecimcntu de Francisco Mon-

teiro Torres.

Manuel Emílio Dantas, professor pro-

prietario da l3.' cadeira do lyceu nacio-

nal central do Porto; agraciado com cau-

gmento do terço do ordenado por diutur-

nidade de serviço.

Manuel José Vieira, professor proprie-

tario da i.“ cadeira do lyceu nacional do

Funchal; agraciado com o augmento do

terço do ordenado por diuturoidade dc

serviço.

João Agostinho de Oliveira, nomeado,

em resultado de concurso. para o logarde.

continuo do lycou nacional do Funchal.

Alfredo Luiz de Campos, nomeado,

em resultado de concurso, parao logar de

guarda da bibliotheca do lyceu nacional

de Angra do Heroísmo.

Egrejas a concurso.-Está aberto

concurso para provimento das seguintes

egrejas parochiaes:

Adão (S. Bartholomeu), concelho da

Guarda, diocese da Guarda.

Alvaredo (S. Martinho), concelho de

Melgaço, diocese de Braga.

Alvitre (S. Vicente), concelho de Mi-

randella, diocese de Bragança.

Arca (Espirito Santo), concelho d'O-

liveira de Frades, diocese de Vizeu.

Couto de Cima (S. Martinho), conce-

lho de Vizcu, diocese dc Vizeu.

Lodut'es (Santa Marinha), concelho

de Louzada. diocese do Porto.

Mazarefes (S. Nicolau), concelho de

Vianna do Castello, diocese de Braga.

Sabugosa (Nossa Senhora (lo-Pranto),

concelho de Tondella, diocese de Vizeu.

Sameiro (S. João Baptista), concelho

de Manteigas, diocese da Guarda.

Sejães (S. Martinho), concelho d'Oli-

veira de Frades, diocese de Vizeu.

S. Christovão (S. Christovão),concelho

de Montemor o Novo, diocese d”Evora.

Veiga de Lília (S. Pedro), concelho

de Valle Passos, diocese de Braga.

Villa Nova da Telha (Santa Maria),

concelho da Maia, diocese do Porto,



Uso de harba.-O Jornal do Com-
mercio conta o seguinte:

-0 sr. bispo de Beja sollicitou da

curia romana um breve apostolico para

poder usar a barba crescida, attendendo

ás tendencias herpeticas que frequentes

vezes se manifestam no illustre prelado,

e que se aggravam sobremaneira na es-

Albert. A, partida de S. M., formou em

Osborne uma guarda de honra dos Iii'-

glilanders de Argyll e Sutherland, com a

reSpeotiva bandeira e banda. El-rei che-

gou ao Buckingham Palace cerca das 2

horas da tarde. Foi recebido na estação

do Waterloo por uma guarda de honra

do 2.“ batalhão de granadeirosefoi acom-

O pedestal tem dois baixos relevos:

um de cada lado, representando o da di-

reita a tomada de Vergara, eoda esquer-

da a acção da ponte de Luchana. Na fren-

te está a inscripção dedicada ao general,

que e concebida n'estes termos:

A ESpartero. 0 Paci/icailor, 1839.

A nação agradecida.

gregadas a Macau; e, finalmente, como

reconhecimento de passados serviços e

de tradicionaes grandezas, o direito re-

servado para a corõa de Portugal da

apresentação a curia de um d'entre tres

dos sacerdotes indigitados para provimen-

to nas quatro sés que vão ser erigidas

em Coulão, Maduré, Bombaim e Manga-
tação calmosa pela acção diaria da nava- panhado ao palacio por uma escolta do
lha sobre a cutis. Por ser um caso unico 2.0 batalhão da guarda real.
entre os ecclesiasticos do occidente, por, O sequito era formado pelo ministro
isso o noticiamos.›

t portuguez, coronel Almeida, capitão Ser-
Oorreíos e telegrapbos.-Effectua- pa Pimentel, lord Elphinstone e general

ram-se os seguintes despachos: Lynedock Gardiner. 0 sr. dr. May Fi-
Fixando em oito onumero de correios gueira e cavalheiro Holzkneet de Hort

conductOres supranumerarios, de quetra- encontraram-se com S. M. no Beckin-

 

  
ta o n.° fi.“ do artigo 48.** da organisação

approvada por decreto com força de lei

de 29 de julho ultimo.

João Honorato Barreto, nomeado cor-

reio conductor supranumerario da admi-

nistração dos correios e telegrapbos de

Lisboa. "A”: " '

Alberto Constantino Felix Dubraz,

  

  

 

gham Palace.

A rainha de Inglaterra tinha expedi-

do telegraphicamcnte ordem ás auctorida-

des navaes e militares de Portsmouth pa-

ra S. M. ser recebido com as honras de-

vidas ás pessoas reaes; e por isso orga-

nisou-se promptamente uma brilhante ro-

cepção.

No lado de traz tem o seu escudo

de armas.

O aspecto da estatuaé realmente av-

tistico e formoso.

O cavallo está admiravel.

Com respeito á fundição da estatua,

sería pouco tudo quanto dissessemos em

seu elogio. Não tem aquellas granulações

tão commums em obras d'este genero,

lor. Directa ou indirectamente o direito

do padroado virá assim a manter-se so-

bre a vastissima area da península Indo-

Gangetica, accentuando-se e firmando-se

nas quatro dioceses propriamente portu-

guezes, por fórma como não fora ainda

possivel conseguiI-o, desde que se tra-

vára a lucta tão reuhída e tão fatal entre

os vigarios apostolícos e os missionarios

grandeza e illustração das suas tradições,

ficara em circumstancias de vir a ser no-

vamente o grande emporio religioso da

India, congregando, em torno das reli-

quias venerandas de S. Francisco Xavier,

os concilios que a miuda alli deverão ce-

lebrar-se para definitivamente organisare

egreja oriental e regular o que importe á

sua disciplina, conservação e engrande-

cimento, e renovando assim a lembrança

dos cinco concilios provinciaes e alli ce-

lebrados nos «XVI e XVII seculos com

tamanho lustre e esplendor da sé prima-

cial de Goa.

2.o A dioceses de Damão, que conser-

vará o titulo de Cranganor, recordando a

 

das, serão sempre preferidos padres de

Goa por bispos, cuja apresentação tam-

bem ficará cabendo ao real padroeiro.

Em taes condições deve pcis asseve-

rar-se, sem receio de um desmentido,

que reatando as tradições de alguns dos

seus mais illustres predecessores e fiando

como elles da vitalidade e religiosidade

da nação portugueza a continuação do

exercicio do direito do padroado, Leão

XIII vein associar-se aos esforços e col-

laborar na obra em que trabalharam com

amor, embora em grau diverso, esses

Pontifices que tiveram nome Nicolau V,

Julio II, Leão X, Paulo llI, S. Pio V,

Sixto V, Clemente VIII e tantos outros.

tes á natureza do padroado e reclamadal

explicitamente nas suas concessões por

um complexo de circumstancias que não

vem agora a proposito recordar, não fo-

ram executadas na proporção que recla-

mava o bem espiritual d'aquelles povos.

Em tal estado de coisas, a Santa Sé,

não podendo permittir que, por motivos

que lhe são estranhos, grande parte d'a-

quellas christandades estivessem a ponto

de serem abandonadas, e que a obra da

evangelisação dos infieis ficasse quasi pa-

ralysada, applicou-se a preverao que era

necessario enviando legiões escolhidas de

operaríos evangelicos.

 

_.nem foi necessario recorrer a artes de má

lei para occultar defeitos, porque na ver-

dade não os tem.

O novo monumento será um dos mais

notaveis de Madrid, que necessua moitos

como aquelle de que nos occupamos, pa-

da propaganda por um lado, o arcebispo

prímaz e os padres de Goa por outro.

_De 1.640:000 catholicos, hoje espa-

lhados pela India, meio milhão approxi-

madamente obedecerão ao arcebispo de

Goa e aos tres bispos portuguezes, dos

   

nomeado aspirante auxiliar do quadro dos_ _ _ Logo que o yaclit real, ein cujo mas-
telegraphos da administração dos correios tro tremulava a bandeira portuguesa, se
e telegrapbos de Lisboa.

_Huzebio Gomes, nomeado aspirante

auxiliar para o serviço fora de Lisboa e   
aproximou de Spitbead, os dois navios

de guerra italianos Vittorio Emmanuele

e httor Pissano deram as salvas do es-

ra figurar dignamente ao lado da maior

parte das capitaes da Europa.

Cyclone.-No dia 10 desencadeou-

se em Nancy um terrivel cyclone, apalo-

restantes ainda, de parte, terão cura pa-

dres goanezes, e todos obedecerão a bis-

pos apresentados pelo rei fidelissimo á

Santa Sé e escolhidos d'entre a lista tri-

que fera creada em Angamale por Cle-

mente VIII no anno de 1601, e transfe-

rida por Paulo V para Cranganor em

1909, e que ficarácomprehendendo além

dos torritorios portuguezes de Diu o Da-

mão, onde apenas existem cinco egrejas

e 1:865 catholicos, a parte do districto

de Baroche ao sul do rio Nerbudda, os

districtos de Surrate e do Cancan septen-

trional, a ilha de Salsete, e tambem o

   

  

  

  

Póde o accordo firmado em 23 de ju-

nho considerar-se como o legítimo corol-

lario dos preceitos estabelecidos no tra-

tado que tem a data de 21 de fevereiro

de 1857. '

Consignando mais uma vez, e de mo-

do solemne, o direito do padroado, cir-

cumscrevendo as dioceses indianas, di-

vidindo em duas a archidiocese de G03,

Por que feliz resultado tenham sido

coroadas as fadigas dos missionarios, de-

monstram o as conversões por elles ope-

radas e as florentes missões alli consti-

tuidas.

E' por isso que o progressivo desen-

volvimento e as flarescentes condições

d'aquelle povo christão nos aconselham a

fazer cessar o estado anormal e precario

protrahído até hoje e substituir-lhes fór-

 

go ao furacão que tantas desgraças occa- plice formulada pelos preladosgnão por-
sionou em Madrid.Porto.

Duarte Manuel de Sant'Anna Fonse-

ca, nomeado aspirante auxiliar do quadro

de telegrapbos da administração dos cor-

reios e telegrapbos de Lisboa.

Humberto Carlos Meyer Ferreira e

Silva, idem.

Francisco Bettencourt c Mello, pri-

meiro ofIieial da direcção geral dos cor-

reios, telegrapbos e pharoes, nomeado

tylo e logo que o Alberta passou na boia

preparatoria para entrar no porto a ba-

teria de guarnição principiou a dar fogo,

a esquadra do porto içou a bandeira, em-

dandeirando em arco, e as tripulaçõ'essu-

biram ás vergas,saudando a passagem do

yac/it, que entrou vagarosamente no por-

to. Em todos os navios foi tambem ¡ça-

da a bandeira portugueza, formando guar-

das de honra á prOa. Na lingueta de

   

 

  

Os prejuizos são consideraveis, tanto

na cidade como nos arredores. Inuumera-

veis pés de vinha chegaram a ser arran-

cados pela violencia do vento e muitas

arvores jazem derrubadas pelo sólo.

Nos edificios os prejuizos são tambem

de consideração, sendo varias as pessoas

que ficaram mortas ou feridas em conse-

quencia dos desmoronamentos de algu-

mas casas. Faltam pormenores d'esta ca-

tuguezes das Indios Orientaes. y

Na apreciação imparcial dos resulta-

dos conseguidos pelo accordo recente de

23 de junho, cumpre ter em vista, a par

do muito que fomos e valemos, a par dos

direitos, e esses já tão restringidos, que

ainda nos reconhecera e mantiveraacon-

cordata de 21 defevereiro de 1857, qual

estava sendo a situação creada nos ulti-

mos tempos ao nosso predomínio e in-

fluencia religiosa no Oriente. As proro-
chefe da 1.a secção da 1.' repartição da

mesma direcção geral.

Alfredo Carlos Guimarães, idem, no-

meado chefe da 2.a secção da 1.'l reparti-

tição da mesma direcção geral.

 

  

South Railway estava postada uma guar-

da de honra, composta de 100 praças do

regimento \Varcestershire, com a respe-

ctiva banda, sob o commando do capi-

tão Allen.

tastrophe.
_*__

PADROADO PORTUGUEZ

NA INDIA

Eis 0 relatorio que acompanha os

gações successivas dos poderes extraor-

dioaríos delegados, nos termos das no-

tas reversaes aunexas á concordata de

1857, ao arcebispo de Goa, alcançavam-

João Augusto Thomaz Ferro, idem,

nomeado chefe da 1.' secção da 2.' re-

partição da mesma direcção geral.

João José Lopes, idem, nomeado che-

fe da 2.“ secção da 2.a repartiçãoda mes-

ma direcção geral.

Antonio José Mendes, idem, nomea-

do chefe da 1.' secção da 3.a repartição

da mesma direcção geral.

Filippe Zeferino da Trindade Carva-

lho, idem, nomeado chefe da 2.“ secção

da 3.' repartição da mesmadirecção geral.

Raphael Gregorio Caldeira de Men-

danha, idem, nomeado chefe da 3.' sec-

ção da 3.' repartição da mesma direcção

geral.

Miguel Eduardo de Figueiredo Pinto,

idem, nomeado chefe da 2.a secção da

ii.“ repartição da mesma. direcção geral.

Nuno Antonio de Paiva, idem, no-

meado chefe da 1.a secção da 5.a reparti-

ção da mesma direcção geral.

Ernesto Augusto Soares Ribeiro de

Menezes, idem, nomeado chefe da 2.' sec-

ção da 5.“ repartição da mesma direcção

geral.

Pedro Antonio da Costa, idem, no-

meado chefe da 1.“ secção da 6.a reparti-

ção da mesma direcção geral.

João Carlos Leone, idem, nomeado

chefe da 2.“ secção da 6.“ repartição da

mesma direcção geral.

Luiz Antonio Loureiro, primeiro of-

ficial da administração dos correios e te-

legrapbos de Lisboa, encarregado na mes-

ma administração do ensino pratico dos

apparelhos telegraphicos aos individuos

que pretendam preparar-se para admis-

são ao serviço, accumulando estas func-

ções com as que the competem na esta-

ção onde serve, e recebendo a gratifica-

ção marcada no n.° 21 da tabella n.° 6

que faz parte da organisação approvada

por decreto com força de lei de 29 de

julho ultimo.

Francisco Xavier de Carvalho, prí-

meiro ofíicial da administração dos cor-

reios e telegrapbos do Porto, encarregado

do ensino na mesma administração em

eguaes condições.

Casimiro da Silva Freire, que tem

servido na repartição telegraphica de Lis-

boa como coadjuvante, nomeado encarre-

do da estação de '5.' classe de Azeitão,

nos termos dos artt. 49.” e 50° da rga-

nisação approvada por decreto[tm/força

de lei de 29 de julho ultimo, om o ven-

cimento marca-.to no n.° 39 da tabolla

n.° G que faz parte da mesma organi-

seção.

José Xavier, nomeado correio con-

ductor supranumerario da administração

dos correios c telegrapbos de Lisboa.

Carlos Alberto de Monte e Freitas

idem. _ _ _ _

Francisco Antonio de Almeida, idem.

  

   

                   

  

  

   

  

    

   

      

   

 

   

  

  

  

O caes estava repleto de officiaes su-
periores da marinha, em grande unifor-

me, vendo-se entre, elles o almirante sir

George Willes, commandante em cliefe,

e seu estado-maior, contra-almirantes Her-

bert e Nickolson. Tambem all¡ estavam

o vice-consnl de Portugal em Portsmouth,

sr. Vandenherg, e o general sir Georg

Wills, coronel Davies, etc. A concorren-

cia do publico não era numerosa porque

a pOllCla não deixava passar quem não

apresentasse um cartão de admissão.

Entrando no porto pouco antes do

meio dia S. M. el-rei o duque de Cou-

naught foram promptamente reconheci-

dos na coberta do yacht e n'essa occasião

o Dulce of Welington deu uma salva real,

as tripulações subiram ás vergase aguar-

da militar postada no caes apresentou ar-

mas, executando a banda o hymno real

portuguez.

Ao desembarcar o duque de Cou-

naught, que conversava com S. M. em

allemão, apresentou-lhe o almirante sir

George Willes, e o sr. Vandenberg cum-

primentou el-rei em francez. Depois de

S. M. conversar por algum tempo com

os ofliciaes superiores foram-lhe apresen-

tados pelo almirante Willes os ofiiciaes

de marinha que alli aguardavam a che-

gada, e a cada um dos quaes el-rei aper-

tou cordealmente a mão.

Aproximando-se do caes uma carrua-

gem-salão foi tirada de bordo a bagagem

e S. M., despedindo-se do duque Cou-

naught, entrou para essa carruagem, apre-

sentando as tropas novamente armas; e

a banda executou o hymno real portu-

guez quando o comboyo se póz em mo-

vimento. S. M. permaneceu descoberto á

janella da carruagem, dizendo adeus, em-

quanto se avistavam as pessoas que ti-

nham ido esperal-o.

Doença do papa.-Um correspon-

dente de Roma para o Temps, de Paris,

telegrapha-lhe o seguinte em data de 8:

c Fui eu proprio ao Vaticano para ve-

rificar o que havia de certo a respeito da

doença do papa. Segundo dizem varios

personagens da convivencia de Leão lel

esta noticia não tem fundamento. O papa

passeiou homem de tarde, no jardim do

Vaticano, apesar do iminenso calor que

esteve todo o dia (28° Reaumur).

Depois entrou para os seus aposentos

e comeu com bom apetite. A sua comida

é sempre a mesmo, e sempre com ames-

ma simplicidade: um caldo, uma costel-

Ieta delgada assada, uma fructa e incia

garrafa de vinho tinto. Depois trabalhou

até ás dez horas, examinando os docu-

mentos diplomaticos que lhe tinham sido

hontem entregues pelo cardeal Jacobini

antes da sua partida para Geurano.

Esta manhã o Papa levantou-sc cedo,

segundo o SOtl'COSlDtDe, e às oito horas

já tinha dito missa na sua capcila parti-

cular. quuanto estive no Vaticano, dis-

seram-me que Leão .\'ll[ estava dando

audiencia aos dois cardeaes. Julgando

que no Vaticano podia haver empenho

em se occuitar uma doença eventual do
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Viagem de S. M. el-reí.-0 Times

publica as seguintes informações com res-

peito á viagem dc S. M. el-rei D. Luiz:

«Na sexta-feira 6, acompanhado pe-

lo ministro portuguez, lord Elphinstone,

D. Francisco de Almeida, Fernando de

Serpa Pimentel, e general Lyndock Gar-

díner, S. M. visitou o principe e prince-

za de Galles, indo a bordo do yacht Os-

borne. pertencente à rainha, e depois foi

para o porto de Cowes a bordo do navio

Colossus, tambem pertencente a S. M.

Em seguida embarcou com a duque-

za de Counaughte principe de Betten-

berg a bordo do yaclit real Albert e de-

ram um passeio. Ao jantar que se reali-

son á noute, assistiram, além do rei de

Portugal, o principe e princeza de Gal-

les, as princezas Luiza e Victoria de Gal-

les, o duque e duqueza de Connaught, o

principe Henrique de Bettenberge a prin-

ceza sua esposa, e o gran-duque heredi-

tario de Hesse. A banda dos lu'g/ilanders

de Argyll e Sutherland executou durante

o banquete um escolhido programma, to-

cando tambem nos intervallos os pifanos

do regimento. Tiveram a honra de ser

convidados para o banquete real diversos

officiaes do exercito e marinha de In-

glaterra.

O yacht Victoria and Albert esteve

illuminado á noute na bahia de Osborne.

Na manhã de sabbado S. M. eI-rei

despediu-se da rainha e partiu para Bu-

ckingham Palace. S. M., que era acom-

panhado pelo duque de Connaught, se-

guiu para Portsmouth a bordo do yet/ic

 

   

  

     

   

 

Papa, fui a casa do sr. Ceccarelli, me-

dico particular de Leão XIII, a quem ha

mezes eu já tinha interrogado a respeito

da saude do pontiüce. -

O doutor Ceccarelli mora no terceiro

andar do palacio Salviatí, no Cprso, mas

a sua casa está fechada. 0 medico está

fóra de Rama. Sabendo que o governo

italiano organisou um serviço de informa-

ções no Vaticano, a fim de ser ímmedia-

tamento prevenido de qualquer aconte-

cimento, a fim de tomar as primeiras me-

didas que julgar mais acertadas para um

conclave eventual. fui á perfeitura para

saber o que havia de certo no boato de

doença.

Os relatorios da perfeitura aflirmam

da maneira mais cathegorica que nada de

anormal, se tem notado em Leão XIII,

no que diz respeito á sua saude.

A estatua do duque da Victoria.

_Este monumento está situado no pon-

to onde a rua de Aragon se une com a

rua d'Alcalá, diante do magnifico edificio

das escolas do sr. Aguirre e Juarez. A

estatua, que mede cinco metros de allu-

ra, sem contar o pedestal e a base sobre

que assenta, que tem fi metros de altura,

representa a entrada triumphal do heroe

de Luchana em Madrid,depois de ter as-

signado a convenção de Vergara, cnjo

documento tem na mão esquerda, com a

qual segura, ao mesmo tempo, as redeas

do cavallo. Na mão direito tem o chapeu

em attitude de cumprimentar o povo.

documentos, publicados no Diario do

Governo, relativos ao convenio firma-

do em Roma no dia. 23 de junho, de-

finindo e precisando a circumscripção

dos bispados portuguezes, e estabele-

cendo as condições em que devera

continuar o exercicio de direito do pa-

droado da coroa portugueza na India

Oriental.

Senhor. -Sob o influxo sereno do

Pontífice, que hoje preside com tamanha

gloria á egreja de Deus, e na pessoa sa-

grada de quem o mundo catholico venera

e acata a um tempo a grandeza da fé, a

superioridade da sciencia, e o mais agu-

do criterio politico, muitos problemas ap-

parentemente insoluveis tem podido en-

contrar final e opportuna resolução, e

muitas difüculdades, que parecia quere-

rem baldar para sempre o esforço de

quem procurava debellal-as, se tem visto

subitamente aplanadas, deixando, na lem-

brança do seu passado, um marco a mais

para assignalar periodo tão fecundo da

historia da egreja.

Entre esses problemas de difficil e

delicada solução figurará, por certo, o

que se originára na contenda porfiada,

mantida entre Portugal e a Santa Sé,

com varia fortuna e sob aspecto diverso,

mas quasi ininterruptamente, durante

um periodo de mais de meio seculo, con-

tenda a que veio pót' um termo o o re-

mate final o accordo firmado em Roma

no dia “23 de junho ultimo. Atravez das

vicissitudes dos tempos, a despeito das

luctas intestinas que o dilaceravam, e

apesar do eclypse do seu poderio ultra-

marino, Portugal procurará tenazmente,

afiirmando a sua vitalidade presente e a

eleva-la grandeza moral das suas me-

lhores glorias passadas, manter as pre-

rogativas e singulares proeminencias do

seu padroado oriental, monumento vivo

do valor dos seus capitães e do zelo dos

seus missionarios, testemunho inolvída-

vel do quanto se entrelaçam no periodo

mais illustre da existencia da nossa pa-

tria a historia de Portugal com os annaes

do pontificado.

A pai-tir de Martinho V e da bulla,

Romanos Pontifea, que em 1417 erigiu

a sé dc Conta, sagrando assim a primeira

e gloriosa empreza marítima dos portu-

guezes, quantos outros diplomas pontifi-

cios, firmados por muitos dos vultos mais

proeminentes que se têem sentado na ca-

deira dc S. Pedro, não vieram success¡-

vamente, no decurso dos seculos XV e

XVI, assignalar os nossos triumpbos, que

o eram da civilisação christã, e assentar

os alicerces d'esse verdadeiro estado re-

ligioso, que, resistindo á perda da sobe-

rania politica em grande parte da India,

de novo vein athrmar-se na recente con-

venção, onde mais uma vez apparecem

unidos estreitamente em um pensamento

commum e persistente os nomes do Rei

Fidelissimo e do vigario de Cliristo na

terral

Do nosso antigo imperio nas Iiidias
Orientaes, firmado na posse e manuten-

ção das fortalezas e cidades de Goa, Or-

muz e Malaca; de Din, Damão, Baçaime

Chaul; de Gauanor, Cólumbo e Cochím;

de Ternate, Amboiuo e Tidore; de Ti-

mor, Solor e Macau, a par de tantas ou-

tras, illustres pelos feitos valorosos que

presencearam e pelo sangue generoso
que as regou, d'esse enorme iinperio

oriental, apenas nos restam hoje Goa,
Diu, Damão, Macau e Timor.

D'esse outro senhorio religioso que

chegara, em começo do seculo XVII, a

comprehender a Arabia Feliz, a Persia,

o Affganistan, Cabul e Lahore, o Tibet,

Scinde, a Tartaria Central, toda a India,

Ceílão, as Maldivas, os reinos de Nepaul,

e imperio Birman, o Pegú, a inteira pe-

nínsula Malaia, as ilhas de Sumatra,

Sonda, Batav1a, as Molocas, os imperios

da China e do Japão, o reino de Siam, a
Tartaria Oriental, a Cochínchina, Ton-

kim e o reino da Corcia, d'essa immen-

sa area por onde antigos míssionarios

portuguezes prégaram o nome de Chris-

to, e engrandeccram o de Portugal, ficar-

nos-hão ainda, á face da concordata de

23 dc junho, além da archidíocese de

Goa, cuja sé historico, por tantos titulos

illustre, constituíra o centro de todo o

movimento catholico nas Indias Orien-

taes, as dioceses de Cochim e S. Thomé

de Meliap0r; a nova diocese de Dumão.

abrangendo as ricas egrejas de
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se com uma crescente diñiculdade, e sem-

pre encurtadas. no preso, tornando-se não

raras vezes origem de attritos entre os

governos de Portugal e o Vaticano, e

pondo constantemente em sobresalto as

christandades da India. A discussão qua-

si permanente, a que assim ficava sub-

mettida a origem e a propria essencia do

nosso direito do padroado, fora dos do-

minios onde conservamos soberania po-

litica na Asia, enfraquecia, necessaria-

mente, e abaIaVa o prestígio c a força

moral do nome portuguez, base e funda-

mento unicos da manutenção d'esse di-

reito. As mesmas vantagens, aliás járes-

trictas, que parecia dever assegurar-nos a

concordata de 1857, haviam ficado como

letra morta, e servindo apenas, pela sua

falta de execução, para continuar alimen-

tando, por meio de reciprocas recrimina-

ções, aquelle eSpirito de hostilidade, cuja

destruição e termo se esperavam por ef-

feito d'esse mesmo documento diplomati-

co, espirito de hostilidade a que alludia

o predecessor de Vossa Magestade e seu

augusto irmão El-Rei D. Pedro V, de boa

memoria, quando em carta dirigida ao

Santo Padre Pio IX, em ”15 de novem-

bro de 1856, escrevia e firmava com o

seu nome o seguinte periodo:

v Esse espirito de hostilidade revela-o

a historia em innumeraveis e bem ex-

pressivos factos, especialmente desde o

meiado de seculo XVII, e apparece em

maior evidencia depois das deploraveis

desintelligencias, que sobrevieram em

1834 entre as duas córtes. Nenhum acto

de docilidade, nenhuma concessão da par-

te do padroeiro real satisfaz a esse espi-

rito hostíl: só poderá contentar-se, ao que

mostra, com a anniquilação de todo o ef-

feito do direito do padroado em qualquer

parte, que não esteja sujeita ao dominio

temporal d'esta real coroa..

Pois esse espirito de hostilidade, ger-

men permanente da desconfiança, impe-

dimento constante e funesto para uma in-

telligencia mais do que nunca convenien-

te entre os representantes dos dois pode-

res temporal e espiritual, esse espirito

que parecia sómente poder satisfazer-see

folgar, na phrase de el-rei D. Pedro,com

a aniiíquilação de todo o direito do pa-

droado em qualquer parte que não esti-

vesse sujeita ao dominio temporal da co-

rda portugueza, vein encontrar na pro-

posta da santa sé, com data de 28 de de-

zembro de 1884, mister é confessal-o, a

sua expressão cabal e completa. 0 pa-

droado fora do dominio portuguez podia,

quando essa proposta fosse acceita, dizer-

se extíncto, e o titulo sonoro de patriar-

cha das Indias ficaria apenas como recor-

dação historioa de um enorme inipcrio

religioso que desabára.

A's causas complexas que em Portu-

gal, no Vaticano e na India haviam le-

vado áquella situação violenta o antigo e

venerando direito do padroado, accrescem

ainda, por vezes. outras do natureza in-

ternacional e em extremo delicadas, que

faziam ligar ás vicissitudes da politica e

dos partidos de ,uma nação estrangeira a

sorte provavel do padroado. Podia o pro-

cedimento tradicional d'essa nação, em

assumptos religiosos, reconhecer esse di-

reito do padroado, como facto, quando

mantida a intelligencia entre Portugal eo

Summo Pontífice, mas contestando-o sem-

pre como direito, e não o tolerando como

o"ígcm, que podia ser e estava sendo, até

certo ponto, de dissenções e perturbação

dos espiritos e da ordem publica no vasto

imperio por ella dominado. '

Eram estas as dificuldades a que

cumpria metter hombres na defeza dos

direitos da coróa de Portugal, era este o

estado desorganísado e abatidoa que che-

gara a egreja de Goa, e sómente á luz da

situação assim creada, e dos factos acima

referidos, é que pódee deve serapreciado

e accordo babil e patrioticamente nego-

ciado pelo illL'sEr:: estadista a quem omi-

nisterio transacto coufiára, em momentos

difficeís, o espiuiiow encargo de nosso

embaixador junio á Sant.: Sé.

A” sombra d'essc accordo mentem-se

para Portugal; '

'_." A 'xi-riiifinesri de Goa, fundada

por Paulo !ll 1334. e que tic-Mit

-_. mt'irio «ic estado
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grupo, por muitos titulos importante, das

christandades que na cidade e ilha de

Bombaim ainda hoje conhecem e obede-

cem á jurisdicção do arcebispo de Goa,

formando o actual vicariato geralde Bom-

baim com as suas ricas egrejas, capellas

e importantes estabelecimentos de umas

e outras dependentes. N'estas condições

a diocese de Damão quasi toda continua

ficará abrangendo uma população superior

a 50:000 almas.

3.° A diocese de Cochim, creada em

1558 por Paulo IX, e que até agora

abrangia christandades e cgrejas disper-

sas pelas duas costas do Malabar e Co-

romandel. [Piçaríi esta diocese circums-

cripta mais de accordo com as convenien-

cias de uma salutar administração eccle-

siastica, abrangendo ainda assim unica-

mente, nas regiões do Malabar, uma po-

pulação catholico. entre 60:000 a 70:000

almas.

ft.° A historia e veneranda sé cathe-

dral de S. Thomé de Meliapor, erigida'

em 9 de janoiro de 1606 pelo Summo

Pontilice Paulo V, e :'i qual ficarão liga-

das as egi'cjas riquissímas de Calcuttá e

Daccá, que constituíam o vicariato geral

de Bengala, c o grupo importante das

christandades de Maduré, diSpersas mui-

tas d'ellas por essa costa du Pescaria e

monumento eloquente, como tantos ou-

tros da India, do que foi e valeu o fervor

e o zelo de um S. Francisco Xavier. Coin-

preheuderá esta diocese por seulado uma

população, que, independentemente das

christandades do Maduré, deve orçar por

uns 50:000 catholicos.

5.” Finalmente, as egrejas de Malaca

e Singapura que foram ligadas á diocese

de Macau.

Tal ó, em traços muito geraes, a cir-

cumscripção das dioceses indianas quo

permanecem na dependencia directa do

padroado. 0 Organismo assim constituido

de modo (bañnitivo vale por certo como

vigor e intensidade o que possa perder

em extensão, quando se compare com o

estado actual mantido á sombra da con-

cordata de 1857, que, por sculado, par-

tira já da base, não de uma reivindica-

ção de egrejas que haviam sido nossas,

reivindicação que as círcumstancias ti-

nham tornado impossivel, mas da sim-

ples conservação d'aquellas que, á data

em que foi firmado esse instrumento dí-

plomatico, reconheciam e acatavam a ju-

risdicção de Goa.

E' por certo dolorosa para Portugal

a perda dos actuaes varados de Poonah

e dos Gattes, de Calliampor no vicariato

geral do Canará e dos vicariatos geraes

de Craoganor e Ceylão.

Foram instantes as recommendações

do governo de Vossa Magestade para 0›

embaixador, e esforçado oempenbo d'este

no intuito do conservar, com o padroado

de Portugal, o ultimo vestígio da nossa

influencia tão tcnazmente mantida atra-

vez das vicissitudes dos tempos, entre

outros, junto aos christãos syriacos do

Malabar, e n'essa Tapobrana, referida

pelo nosso grande epico, e onde ainda

hoje se conserva o conhecimento e ines-

mo o uso da lingua portugueza.

Escrupulos de consciencia não con-

sentiram, porém, ii'csta parte a0 Santo

Padre acceder aos desejos do governo de

Vossa Mugestade e deferir beulgllitllteniôi

as representações e petições formuladasi

pelas christandades_ d'eSsas longinquasl

regiões, que desej'iriain inantci' e refor-

çar o laço que ainla as prendia a Por-

tugal.

No que respeita u Ceylão, como suc-

cedera, aliás, Coin outras das missões

acima referidas, nllegou-se muito espe-

cialmente por parte da Santa Sé a in-

conveniencia de niautcr, tão longe da ju-

risdição do ordinaria, um grupo exiguo

  

 

  

     

   

é lícito reputar o novo pacto como uso

feito pelo poder executivo de auctorisa-

ções a elle conferidas pelo parlamento.

E' esta a opinião, por tantos titulos au-

ctorisada, do jurisconsulto eminente que

em nome de Portugal negociou o recente

accordo diplomatico.

Sendo isto assim, e havendo vanta-

gem evidente em que de similhante ac-

cordo se derivem sem demora os fructos

que d'elle podem legitimamente ser es-

perados, isto é, a paciücação religiosa, a

consolidação dos direitos .tradicionaes da

coroa de Portugal, e com ella a nova af-

firmação da nossa influencia e prestígio

tão justamente conquistados em tempos

remotos; e tendo sua santidade Leão

XIII manifestado tambem por seu lado

ao governo de Portugal quanto era vivo

o desejo, que nutría, de publicar em bre-

ve a bulla, instituindo definitivamente a

bierarchia ecclesiastica ein toda a India,

de põr assim um termo ao estado de iu-

certeza que perturba n'aquella região a

livre expansão de catholicismo, e de il-

lustrar desde já por mais um acto de tão

largo alcance os annacs riquissimos do

seu inemoravel pontificado, entendeu o

governo que llie cumpria apresentar sem

demora á approvação de Vossa Magestade

o recente convenio, como expressão do

uso de uma auctoriSação legal. Cumprir-

lhe ha tambem o submetter mais tarde

ao parlamento, com os documentos todos

que illustram e explicamtão porfiada ne-

gociação, a apreciação d esse seu proce-

dimento, mantendo eutão, como lhe ín-

cumbe, a responsabilidade d'elle e accei-

tando para si as consequencias que lhe

possam advir do veredictuin proferido a

tal respeito pelos representantes da nação.

Firmados n'estas razões, tem, pOtS,

os ministros abaixo assignados a honra

de submetter ao superior criterio e illus-

trada apreciação de Vossa Magestade o

seguinte projecto de decreto.

Paço, 2:). de julho de 1886.-Hen-

rique de Macedo-Henrique de Barros

Gomes.

(Segue-se o projecto.)

Carta de Sua Santidade o Papa Leão

XIII a Sua Magestade Fidelissima El-

Rei o Sen/toi' D. Luiz.

Ministerio dos negocios estrangeiros

_Direcção politica.-Traducção.-Ma-

gestade.-Não foi sem experimentar um

vivo sentimento de pezame que tivemos

conhecimento da noticia da perda de el-

rei D. Fernando, augusto pae de Vossa

Magestade.

Se os nossos sulfragios, bem como

aquelles que se lho hão de render so-

lemneniente na cgreja nacional de Portu-

gal, e a parte que tomamos em tão_ lu-

ctuoso acontecimento, servissem a mino-

rar a dOr de Vossa Magestade, ficaria-

mos confortados, ao menos com a ideia

de havermos podido cumprir uma piedo-

sa missão.

Em tal occasião, pois, permitta-nos

Vossa Magestade que the abramos_ com-

pletamente o nosso coração, como já ten-

cionavamos, acerca das negociações que

correm entre a Santa Sé e o governo de

Vossa Magestaile, relativamente ao pa-

proado portuguez nas Iudias.

Ao recorrer, pois, directamente a Vos-

sa Magestade, é-nos grato, além do tudo,

constatar que, como no passado, aSSlm

tambem no presente a nação portuguesa

tem bem merecido d'esta se apostolica, á

quzil tem constantemente tributado a ho-

menagem do seu afi'ecto e da sua Vene-

ração.

Satisfaz-nos o eSpirito recordarmo-nos

que, emquanto aquella nação ficou sem-

pre unida ao centro do catholicismo, os

seus soberanos dedicaram-se vivamentea

ma normal e canonica da jerarchia eccle-

siastica.

Ao passo, porém, que nos dispomos

a tomar tal providencia, que era de re-

dundar em grande vantagem para a egre-

ja das Indias, e em não ligeira gloria

para o nome catholico, por outro lado

não temos deixado de tomar na devida

conta as considerações quo o governo de

sua magestade tem feito communicar á

Santa Sé sobre othema do real padroado'

No intento de fazer uma coisa agra-

davel a sua magestade e á nação portu-

gueza, fizemos apresentar, por meio do

seu embaixador, ao governo de sua ma-

gestade um projecto que nos parece sa-

tísfazer ás tradições avoeugas e aos legi-

timos interesses de Portugal, compativeis

com a instituição de jerarchia e com o

bom religioso das populações da India;

as quaes não se poderia prover com a

creação de umadupla auctoridade no mes-

mo territorio. E ja antes o nosso prede-

cessor Gregorio XVI no breve de 4 deja-

neiro de 1837 declarou: «a nobi's dupli-

cem in urbe Calcutce aitctortlatem crear¡

non expedit, quod iicquc ecclesiw suas pa-

titna, nec part' iiiiitati feoondae indo neum

foret.

Pelo contrario, segundo as propostas

da Santa Sé, o arcebispo de Goa vein a

ser elevado ã dignidade de patriarcha em

todas as lndias Orientaes, sobre as quaes

pode desenvolver toda a influencia que

lhe cria a bonoritica posição de chefe

moral.

Além d'isso a faculdade que se lhe

confere de presidir aos concilios nacio-

naes, habilita-o a prover, juntamente com

o epíscopado das lndias, as exigencias do

clero e do povo catholico.

Além d'isso, com a creação de tres

dioceses, o mesmo arcebispo de Goa vein

a gosar dos direitos metropolitanas sobre

aquelles tres bispados sufraganeos._

A coroa, pois, com o nomear livre-

mente o arcebispo de Goa e os tres bis-

pos suffragantes, e outrosim com escolher

e apresentar á Santa Sé um candidato

comprehendido na lista tríplice compilada

pelos bispos das quatro novas províncias

ecclesiasticas, nas quaes se acham um

numero consideravel de Goanos, mante-

ria o padroado não só como recordação

historica d'aquillo que os augustos an-

tepassados de Vossa Magestade fizeram

em favor da religião, mas tambem com o

exercicio effective d'aquelle privilegio na

forma por que as actuaes circumstancias

o consomem.

Nem so deixou de tomar em consi-

deração os princípaes grupos_ de Goanos

que ficariam excluídos da jurisdicção dos

bíSpos portuguezes, visto que mostramos

a nossa disposição para que _o governo

espiritual d'aquellas almas seja confiado

a sacerdotes Goanos. D'isto se pode in-

ferir que até aultimaconcordata de 1857

é substancialmente conservada, com ain-

troducção das modificações que são re-

clamadus pelas condições religiosas da

actual situação.

D'esta maneira cessariam as rasões

dos inconvenientes e dos attritos que ti-

veram de se deplorar até aqui, e rever-

decendo a unidade e a paz na egreja das

Iudias, todas as forças couvergiriam ao

fiin essencial da religião, isto é, a salva-

ção das almas.

Em todo este procedimento, como

Vossa Magestadc quererá fazer nos justi-

ça, não fomos animados por outro desejo

senão o de põr um termo ás ditiiculdades

iosuperaveis de um modo de existir ex-

cepcmnal e complicado, e, além d'isso,

prover pelo melhor modo possivel ao in-

cremento e ao futuro do catholicismo nas

Iudias. Não obstante, no cumprimento

dos nossos deveres e no proscguimento

do fim que nos éimposto pelo nosso apos-

i diocescs pertuguezas, particularmente nas

de Cocliim e S. Thomé de Mealiapor, e

r poderão vir a compensar as pedras solfri-

- ;das com relação ao statu que da jurisdi-

propagar a religião catholica nas novas

terras por elles conquistadas.

Pode, por conseguinte, añirmar-se

verdadeiramente que a bandeira lusitana

se desfraldou por toda a parte á sombra

da Cruz, de sorte que as conquistas de

Portugal podem considerar-se como ou-

tras tantas conquistas da religião.

Portanto como o titulo de Reis Fide-

lissimos, assim tambem foram bem con-

cedidos aquelles muitos e particulares

privilegios de que os soberanos de Por-

tugal foram pelos pontifices romanos lar-

gamente revestidos.

Entre estes tem certamente de se

de limitadissímos recursos pecuniarios, e

constituido apenas por quatro missões e

3:506 fieis, perdidos estes no meio das

christandades relativamente numerosas e

ricas da ilha de Ceylão.

Tiveram, por isso, o governo e o seu

representantes no Vaticano, de se curvar

reverentes ante essa resistencia do Ponti-

fice, que lhes não era quasi dado discu-

tir, nos termos ein que se apresentava,

não deixando comtudo de reconhecer

quanto são benevolas para com Portugal

as intenções que animam a Sua Santida-

de. e que na carta dirigida pelo Pontífice

a Vossa Magestade encontraram a sua mencionar o privilegia do padroado 80-
mais eloqu'ente e commovedora expressão. bre as egrejas das Iudias Orientaes que

E muito convem, n'este particular, os nossos predecessores quizeram con-
ter sempre presente que se, pelos moti- ferir-lhes nas mais amplas formas. Que
vos já referidos do boa administração cc- se os pontifices romanos, ao crear tão
clesíastica, algumas poucas christandades espociaes concessões, foram movidos do
do padroado ficarão assim fora d'elle e sentimento de remunerar o zelo religioso
pertencendo ás quatro dioceses novamen- d'aquelles soberanos, tiveram, porem ao
to creadas pela Santa Sé, bastantes ou- mesmo tempo em vista íncital-os a fun-
tras, hoje sojeitar ajurisdíção dos viga- darem novas egrejas, a fornecerem as
rios apostolicos, serão de futuro compre- congruas c a constituírem alli uma orga-
hendidas na parte continua das quatro nisação ecclesiastica que melhor corres-

pondesse ás exigencias d'aquellas chris-

tandades e á propagação da fé.

E' este por outro lado o conceito fun-
_ _ _ . damental do padroado, no qual deviam

çao ordinaria ou extraordinariamente do- inspirar-se os nossos predecessores e em
legada ao arcebispo de Goa. que, na realidade, se inspiraram como

Nai menos o para notar o facto de resulta dos documentos que lhe são rela-
que nessas egrejas, destacadas para as tivos.
quatro novas dioceses que vão ser crea- ' No entanto estas medições, inheren-

tolico ministerio, temos empregado todo

o zelo e intelligencia em ser agradavelao

governo de Vossa Magestade da maislar-

ga medida que nos foi possivel.

E', pois, nosso intento que nos terri-

torios, cujas condições não teem soffrido

substancialmente mudanças, o padroado

da coroa portugueza fique no seu pleno

vigor. Queremos eSpecialmente alludir ao

Congo, onde desejamos vivamente que

Vossa Magestade, gosando dos privilegios

que lhe pertencem como real padroeiro,

queira esforçar-se por fazer alli progredir

e dilatar o cathoclismo, sobretudo com a

instituição de collegios para os missiona-

rios que, concentrando-se na sé metro-

politana de Lisboa, á qual tambem os
outros bispos fornecerão sugeitosídoneos,

diffundam d'ahi os seus discípulos pelos

dominios portuguezes no Congo, como

outros tantos raios de luz de vida.

Depois d'isto, temos firme confiança

em que Vossa Magestade, compenetran-
do-se das obrigações inherentes ao nosso

apostolico ministro, e apreciando a equi-
dade das indicadas propostas, quererá
tornar-se benemerito cooperador na sys-
tematisação da egreja das Iudias. A con-
sequencia d'isto será que, como o nome
dos seus gloriosos predecessores, que ti-

zeram propagar o reino de Christo entre
aquelles povos, assim o nome de Vossa

Magestade por ter generosamente contri-

buído para a definitiva constituição da
egreja indiana, será abençoado pelos ca-
tholiuos e registado com sentimentos de
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reconhecido aficcto nos annaes ecclesias- iemnes, em que o direito escripto pódei

ticos. firmar-se, e Vossa Santidade reconhece-i

Igual confiança nutrimos de que o rá que é dever superior dos reis de Por- ç

i ' povo portuguez quererá dar rasão aosiitugal manteI-o e cumprir com os encar-
. i . . . , . .

nossos sentimentos. .i gos impreterivets que dahi resultam.Sao

Longe de nós a idéa de escurecer asi deveres que a minha consciencia me in-É

suas gleriosas tradições, ou de contrariari cumbe de guardar e de cumprir.

as suas legítimas aspirações! ¡i . A _vasta extensão que n'outro tempoi

O conhecimento das nossas propostasii foi assignada ao padroado da coroa de

servirão para as fazer apreciar justamen-i* Portugal attesta o reconhecimento dos |1-

te e para por de parte qualquer impres- mites até onde Portugal levou asua ban-3

são preconcebida. Mas por outro lado um Jdeira e com esta a _fé. _ _

povo que se orgulha de apresentar como? _ A concordata_ vigente regulou estedi-l

a sua primeira gloria o ter conservado, reito em harmonia com as circumstancias;

intacta a fé dos seus avós, saberá com- que o passar dos tempos aconselhava que'

prehender que a egreja catbolica, embora se attendessem depois de épocas menos,

universal e perpetua, deve seguir as si- prosperas para Portugal. _

tuações creadas pela variabilidade dos¡ Haje, que o espirito colonial revive,'

acontecimentos humanos no intuito su-i que as colonias portuguezes vão no ca-g

premo de coordenal-os aos interesses re-; ml_nho_da prosperidade, e que a egrejai

ligiosos. primac'ial de Goa, desde muito previdai

Receba, no entretanto,abenção apos- de pastor, se acha habilitada a desempe-í

tolica que do intimo do nosso coração dis. nhar todos os deveres do seu primado,

pensamos a vossa magestade e a toda a não pode tratar-se de revogar aquelle pa-

real familia. icto firmado entre a egreja e Portugal,

Vaticano, fi de janeiro de 1886.-ílmas tamsomente de tornar a sua exccu-I

Leão XIII. Ção praticavel pela modificação de algu-

,Está conforme-Secretaria d'estado' ma das suas disposições, cuja execução

negocios estrangeiro, 19 de janeiro porventura encontraria dilliculdades gra-

e 1886.-D. G, Nogueira Soares. ves no estado geral creado.

' Este assumpto, Santíssimo Padre, é

Resposta de sua magestade eI-rei' á carta dos mais vitaes para Portugal, porque to-

de sua santidade o papa Leão X111_ ca aos seus titulos de gloria, de que as

Santíssimo padre.-lmmcrso na doi-i nações não prescindem. e ao mesmo tem-

pela perda de meu augusto pae, recebo: po garantia da sua importancia colonial.

com vivo reconhecimento o acatamenlo E' por isso que eu, com o meu governo,

devido as palavras de conforto e de ben~_ Seguindo a inspiração uuapime do paiz,

ção que vossa santidade, como pae com- _i me preoccnpo vivamente d este momento-

   

il acatamento, a benção apostolica de Vos-

Qiarrtio do @gui

li Verificou-se, com efieito, o exame do

que facil parecei porque é um oflicial estudioso e que sa-

¡ he estudar. Quando não possa ser conta-

ldo no numero dos 7 sabias da Grecia, é,

jdecerto, um dos coroneis portuguezes, que

não diz-façamos, nem samos.

-- Diz a verdade, ao menos pela

maior parte, o-Economi'sta-fallando a

respeito da diiida fluctuante,que vao in-

importantes, tão justos e

serem liarmonisados.

Recebo, santissimo padre, com filial

 

   

     

 

  

:sa Santidade para mim, para a minha fa-

milia e para o reino de Portugal, a cujos

,destinos á providencia aprouve que eu

,i presida.

“ Lisboa, 10 de fevereiro de 1886.-

De Vossa Santidade obediente filho, Luiz.

 

itrlslissimas condições, em que ao partido

,progressista a legou a regeneração (gorda

;e anafada); e a verdade diz o Primeiro

?de Janeiro fallando da bonita figura, que

'o sr. Fontes fez, querendo promover a

isna guerra santa contra a situação, e do

iestado, a que o reduziram os seus pla-

;uos de combate.

¡sn Pinto Sarmento para general, e, se- - Um destacamento de infaolerÍo

gundo me disseram,tudo correu como era commandado per um capitão, e outro de

    

Lisboa, 16 de agosto de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

esperar, visto que se ia bater um inimigo, char para Cascaes, angmentando-se. as-

que não existia. Differente é ir bater um .Still. a guarnição d'aquella Praça deSde
inimigo de imaginação, ou real e verda- i'luo para alll foram S. M. a Rainha e 0

deiro. Mas, nem por isso deixou de dar- ilofaote D. Affonso. O principe D. Carlos

se uma circumstancia, que de maneira iilispeosoui P3"a Sl: a guarda de honra-

alguma deveria dar-se; circumstancia que - Por ordem do ministerio da guer-

podeña je¡- ajrapaihado o examinando_ ra é feita pelo conselho administrativo da

que, ainda que muito soubesse, ou saiba ,

theoricamente, podia na pratica dar de si

uma tristissima ideii. Não seria, decerto,

a primeira vez, que homens muito com-

petentes, theoricamente, na pratica de-

monstram nada saber, as vezes por um

incidente sem importancia. E a circum-

stancia que se deu no exame do sr. Sar-

mento, é d'aquellas que muito podiam

influir para o peer resultado, para um

fiasco. O sr. Sarmento, cuja competencia

 

troleo para as luzes dos quarto s e pra-

ças de guerra da divisão, a principiar de

, L' de outubro.

- Embora velho, não deixa de ter

graça. Quando se publicou o regulamen-

to de serviço interno dos corpos; esse re-

gulamento, que não regula, pediu-se a

opinião dos entendidos nas suas disposi-

ções, para se chegar á evidencia de que,

  

mum dos fieis, me dirige em tão augusg so assumpto. E' o padroado da India, o

tioso lance. t padrão moral do facto unico do descobri-

Na missão de chefe supremo da egre-

ja, Vossa Santidade, sempre solicito pelo! Portuga!, e do seu poder de outras epo-

engrandecimento da fé catbolica, que porcas; é ainda haje um dos _elementos mais

Deus lhe está confiado, chama a minhaii poderosos da sua influencia na ASia, não

attenção para as benevolas disposições lé um monumento morto que retenha ape-i

de Vossa Santidade na resolução couve-finas a memona das antigas glorias, é uma“

 

niente dos muitos e importantes assum-i'instituição viva, que funcciona, que se4

ptos, ora dependentes de accordo entre a( mantém, e que tem em Si todos os _ele-,

Santa Sé e Portugal. ;T mentos de correSponder ao fim reiigioso

São de commnm interessados a San- 'i e social para _que foi instituído. i

ta Sé e a nação portugueza no fim supe- g Estas ideias, que impressionam viva!

rior a que essa resolução e esse accordo fmente a opiniao do paiz, Vossa Santida¡

teem de dirigir-se, a dilatação da fé ca- :de o reconhece. não deixam de achar ec-E

tholica nas vastas regiões da Asia e da iico no animo de. Vossa Santidade, paet

Africa. Esse fim pela sua parte tem-n'o commum dos fieis, justo e egual para to-f

realisado Portugal com mais empenho Ídos, e inspirai'ão de certo o espirito de

e mais largo resultado, do que nenhuma larga previsão de Vossa Santidade, na? todas as intelligencias; no entanto tudo

outra nação do muudo;_ Vossa Santidade resolução dieste assumpto, a que está li-i

o reconhece e a historia imparmal o at- gada a tradiçao gloriosa de um povosemg

tem_ g pre fiel, a sua honra e a sua dignidade:

A todas as regiões da Asia Portugal i. oo presente. _ i .

de Portugal possmdor de izjury de exame do sr. Sarmento, quando mem ooofunle o rol de Portugal com 0levou a missão apostolica, que fez resur- ' O concurso

gir do ponto quasi desconhecido onde o vastas COÍODÍoS a_ que hoje presta a mais¡

Apostolo a deixara, e onde jazia quasi, Viva attenção e interesse, não sera dey

extincta, baldados tantos esforços antesl'certo por Vossa Santidade conSideradoi

empregados para a elevar. f1 inutil para o largo desenvolwmento do

Ainda hoje o maior centro do catbo. '

 

catbolicismo.

licismo na Asia é o portuguez. i O meu governo, inspirado n'estesi

Só Portugal com o _sangue dos seus 'princ¡p¡OS, que são_ os de toda a nação;

martyres, com a espada dos seus homens, portugueza, e na mais larga ideia decon-i

'de guerra, e com os seus recursos de to- 'l ciliação e defeza, e de mutuo auxilio_ et

da a especie, fundou e firmou o vasto concurso, seguir~as condições d esta im-

imperio do catbolicismo, que hoje se es- portante negociaçao, em que ouso 'esperar

tende por toda a Asia. confiadamente que nao nos faltara a jus-

0 meu espirito, Santíssimo Padre, itiça egual de Vossa Santidade para a re-

sentiu elevar-se vendo Vossa Santidade solução fino¡ e proximo, que não pode fe-

Í rir os sentimentos patrioticos de uma na-.

ção tão catbolica, quanto orgulhosa daí

 

i

 

tão solemnemente fazer justiça aos servi-

ços por Portugal prestados á egreja, ser- i _ _ _

viços que, com magna o digo, não poucas sua gloria e do seu direito. _ i

vezes se teem querido esquecer. ,; N esse superior intuito o concurso de1

As palavras solemnes de Vossa San- Portugalpão contraria, _antes nas suas

lidade bão de ficar indeleveis comoomais Iainda h0je vastas _e importantes colonias:

superior documento de quanto é merecido É, da Asia e da Africa poderosamerite se-I

a Portugal o titulos de fidelissiino. cundara o fim superior que a egreja uni- :i

As conquistas de Portugal foram ou- = versa! e eterna se_ propõe no tempopara

tras tantas conquistas da religião, diI-ow o largo desenvolvimento do catbolicisino. *;

Vossa Santidade no seu espirito de jus-f¡ Pendente como ainda hoje se acha a a:

tiça e de verdade, e esta declaração dof negociação de esclarecimentos importan-i

supremo chefe da egreja será para sem- tes por parte .da-Santa Se, nao possoen¡

pre um novo titulo de gloria para Pprtu- trar na apreciaçao das suas espectalida-li

gal, junto aos outros que ein épocas afas- ides, queo meu governo prosegmra _com 'i

tadas egualmente recebeu dos supremos io mais Vivo interesse e zelo _por meio do

chefes da egreja. i meu embaixador acreditado junto da sa-À

Fez Vossa Santidade justiça a Por- .grade pessoa de Vossa Santidade. í

tuga!, que estava sequioso d'ella! : E' esta a expressão, santissimo padre,

Tão solemne declaração mostra bem idos meus sentimentos de vivo zelo e de

que não está no animo paternalde Vossa¡ interesse'fervoroso pcio desenvolvimento

Santidade menosprezar o padroado por-i docatholicismo. mantido ainda h0je como

tuguez fundado por Portugal pelas suas?1 religião do estado, pela sustentação dos

missões, pela sua larga dotação, mantido, i

intacto pela sua expressa resolva nos tra-l do seu concurso etiicaz na grande obra f;

tádos com uma nação amiga, e reconhe- ,que ha seculos iniciou. .

cido em iiinumeras bullas dos Summos ¡ A larga previsão de Vossa Santidade i,

Pontifiees, e por ultimo novamente sanc- sobre' o procedimento dos povos, o soul

clonado pelo Santíssimo Padre Pio IX de, espirito de justiça e de conciliação a que i,

gloriosa memoria na concordata de 1857.i_ ba pouco toda a Europa prestou' respei-g

E' o padroado portuguez inherente á i' tosa homenagem, encontrara meio decer-
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mento do caminho das Indias, devido a'

i

,não entra em duvida, é alferes de fi de

i; março de 1845; o sr. Froes é de 14 de

agosto d'aquelle mesmo anno. São ambos

tenentes de 29 d'agosto de 1850,e capi-

,respondera-que depois de bem o estu-

ldar, o achava obra prima e bem acaba-

da-e restituira o que lhe tinha sido en-

 

lmem o não léra; pois que estava talqual

;tinha sabido das mãos do encadernador,

as folhas não tinham sido abertas nem

cortadas. Uin outro, porém, leu e relcu,

9 estudou-o e meditou-o a ponto de

mento, por uma d'essas eventualidades

que se não explicam, nem mesmo teem

facil explicação, só foi promovido a ma- i

jor em 19 de junho de 1872. emquanto

Ique o sr. Froes o foi em 8 de fevereiro

'd'aquelle mesmo auno, íicando, já se vê,

o sr. Sarmento preterido n'aquella pro-

moção, quando é mais antigo em official,

que o sr. Froes,5 mezes e 8 dias. Se na d'um quartel poderá havel-as Da Coo-

preterição houve ou não justiça, não me chinchma; mas entre nós não, e por con-

pertence destrinçal-o: que d'ella lhe so- ;Segumlç foliar-SB de tal oo regulamento

brevieram desgostos, e soli'reu e tem sof- ide semço interno dos quartas seria só

frido percas e damnos, está ao alcance de ,Para fazer o Vontade 30 etílico; 0“ 80108

ao seu secretario, que tal escreveu.

- Diz o correspondente, se assimisso é lá com o sr. Sarmento: que se deu _ _ _

uma circumstancia, que nem por fas nemI (timer. d'um 10|'Dal @Slfangelf0._ que 9¡-

D. Luiz não passou por Paris, porquepor nefas deveria dar-se, é verdade. O rol _ _

sr. Froes nunca deveria ter feito parte dol ha 30003. o“l recebera um losullo. 0 ho-

     

é mais moderno em ofiicial, nem foi pro. .de Hespanha; ou, não sendo isto, parece

movido por distincção em campo de ba-i,]ulgor que Portugal o Hespanha sãotuma

talha, nem foi explorar a Africa, fazendo* 8 a mesmo noção: uma de dUJSi 0111300'

'serviços á sciencia, pelos quaes se lhe raooía, ou má fo. E qUem poderá allir-

fizesse a graça de uma promoção por dis. mar que não seja uma e outra coisa?!

tincção. Deve essa promoção a um inci- -- A policia continua na pista dos

“dente, que bem. classifcado ainda não está, ;l galooos; maS_ não consegue estermioal-os:

,embora o pareça. Se fez parte dojury, foi quandoengaiola um, appareccm ás sol-

-Italvez porque a preterição, paia major, í' ns dollas d'elles.

não occorreu a quem o nomeou,ou man-i - [fosse pelo que fosse, o que não

dou nomear; alliás não a faria. Creio mes-l tem dUVIda é que no meio de uma escol-

mo que tal circumstancia passaria desa-¡ la do 5 Soldados e um Baba, de sabres

t

percebida ao sr, [trees, pois que, se dos.“ ou haiouetas em bocca d'arma!encontrei,

do de cabeça abaixo quanto possivel, nas -

ide esperar; isto é, bem. E digo era de cavallaria por um subalterno, vão mar..

l.“ divisão militar, a arrematação do pe- -

on estava bom, ou carecia de algumas:

alterações. Diz-se que um dos criticos,

tães de 5l, pela regeneração. O sr_ Sar- .Negue. Por fatalidade viu-se que o h0-*

'ram. que foram feitas na ideia de annun-

ciar, que alli se vendem cabeças, braços

e pés de cera. Como assim mo disseram

fiquei sabendo; se mo não dizem ficaria

ignorado, porque aquillo será tudo quan-

to quizerem, que seja, menos o que di-

zem ser: com as armas de S. Francisco

é que aquillo tem alguma semelhança.

- A imprensa tece os maiores e

' mais bem merecidos elogios ao sr. dr.

Antonio Homem de Vasconcellos, inspe-

ctor do Lazareto, pelos melhoramentosin-

dispensaveis. e de que se não podia pres-

cindir, n'aquelle estabelecim'ento.Só uma

'vontade de ferro, como a teve e tem osr.

melhoramentos, que all¡ se teem introdu-

zido. E' inexcedivel a limpesa em todo o

edificio; o tratamento abundante, bom e

sadio; as roupas, as louças e utensílios

'Í excedentes-Hoje, nos beneficios exis-

i§ toutes no Lazareto, diz um jornal, tem o

sr. Vasconcellos o seu galardão, e pela

-, sua modestia não aspira a outro-Eu,

,que muito bem conheço o sr. Vasconcel-

los, e de ha muitos annos, assim o creio

e poderei aflirmal-o.

 

Borges.
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O QUE E VERDADE DIZ-SE

i Sr. redaclor.-No dia ll de j

foi verdade o celebre professor ambn

w te, o sr. José Gonçalves Martins, que

aula em Valle d'Avim, do concelho

nadia, diz elle, mostrou o resulted(

sua missão e que examinou na pres

d'alguns cavalheiros 35 alumnos s

J não os contei, só direi, que pouco tr

pbou e que não fez o que disse. Pr

pio por cavalheiros, mente, porqui

não foi ninguem, apesar do ex.“

l fessor se cançar a escrever a ex.“ ca

ra, ao administrador do concelho e a

tros mais, só foi um individuo de Li.

 

 

_ que no' mas não o chefe como elle contava, e eu '.

_tou o“não se ter determinadO, D Elle, 00|- *mesmo creio e suponho, que as auctori_. - i - .
,sa alguma sobre passagens de nos 6 pon-I dades do concelho se nao prostassem air ,l
'tesl Ora pontes e rios dentro das porlos' ver cousa tão inferior, não, não valia a,

pena, foi uma vergonha, d'alli a não Sa-

i ber nada, havia pouca difference, o ho-

W, mem nada fez e se algum alumno mos-

j trou que sabia ler, escrever, e contar, fo-

;' ram estes e aquelles que andaram em ou-

tras escolas, como em Anadia e Ferrei-

ros, e um ou dois que já andam á 8 me-

' zes c mais com elle de terra em terra a

i peregrinar.

Mas não minta o grande professor,

i não diga que os que no acto da matricu-

:la tinham a nota d'analphabetos, mostra-

ram, que tinham conhecimento do feitu-

ra (só se era muito pouco) escripta e

í quatro operações fundamentaes d”arithme-

itica; não seja trapalhão, porque a maior

parte d'elles mal fazem a conta de som-

¡tmar, nenhum chegou á de multiplicar,

iler mal, e escrever, dizem alguns peque-

¡nos, visinhos dos taes sabixões, que nem

:odiaho lê a letra d'elles, (talvez o tal

i mestre tambem não saiba escrever, como

'lia de ensinar) não falte á verdade sr.

professor. diga só o que fez, cá está quem

 

apercebida lhe não passasse, ter-se-ia, na rua da Junqueira, na occasião, em ,o vma pela sua obra, já que foi tão fra-

,por cavalheirismo, recusado a fazer partei que vinha de Belem, uma mulher que.

l dojury,al|egando qualquer pretexto tprc-

textos nunca faltam) para se escnsar, co-

'mo devia; pois que a sua presença n'a- _ _ _

iquelle acto. como examinador, poderia ter MS, do ChâofalhO. "to mais que bem

feito perder a cabeça ao sr. Sarmento, e acondiCt'Onada- Disseram me, porém, (100
I

decerto, tinha proporções para duas. Ain- toda a freguesia da Moita,

da assim, pareceu-me apparato bellico ,o que pôde e que aproveitou bem o tem-
demais; entre dois soldadosarmados, ape- _po e tanto assim foi,

ice; porém, meu caro sr., estou certo e

que v. ea.“ fez

a semana Santa, havendo quinta e sexta-

feira expomção na egreja proxima, é isto

sabendo muito,demonstrar que nada.. sabia. a heromo iiüilâ -á dos bandas de UBÍTaS. ,i verdade? Se v. eit.a não abusa da reli-
Esta é a verdade, ou ao menos, que

parece ser.

o ;e que aquelle marcialismo era mais para! gião catbolica apostolica romana, pare-

obstar a alguma tentativa_de ser tirada á ce-o, por estas e outras mais; nunca ou-Í,_ . 'i - . . .._ tao continuando a marcha¡- em ;força do_ que para a guardar a ella. Ces- vi dizer, nem vi dar aula em taes dias,

campo de rosas os esquadrões de lancei- “sou. assim, a minha'admiração.

ros n.° 9., fazendo parte das forças, que l

constituem brigadas para exames dos co-

roneis para generaes. Ao menos é isto o

que está correndo de Algés ao Beato An-

tonio, do Terreiro do Paço a Bemfica. E' ¡

cazo para se felicitar o regimento, na¡

pessoa do seu digno commandante. o sr.

Alves de Sousa, que, se não prima emi

gritarias, tambem não aspira a celebri- i,

o sr. ministro da guerra não dezata ono-

gordio: a questão versa, ao que parece,

em serem de lã ou de pello de coelho:

dente de coelho é que parece ter a tal

historia.

- Parece que acompanhia das aguas;

 

dade por mem de destempems. Outros te- fi' está brincando com os consumidores que“

-5 quando menos o esperam, os contadores¡ scienciencia o quer que seja a tal reSpei-l

.,tof Tambem me disseram que o sr. que _

rá havido, cuja passagem pelo mundote-

ria ficado ignorada, a não serem as pa-

 

não deitam lagrima; no intanto os 120

direitos de Portugal. e pela continuação tacoadas e pataratices,_que de ordinarioi: reis do aluguer mensal, correm sempre.l

traz comsigo a supina ignorancia; ou um i“ Bem pode o respectivo ministro dar prom-

orgulho sem limites. ptas providencias, porque, do contrario,

- O presidente do jury de exame l nada teremos que estranhar, que não ha-

do coronel, o sr. Botelho da Cunha, pa- !ja agua para se cozerem os feijões, ou as

ra general, é o general commandante da _E batatas.

1.' divisão militar, o sr. Sá Carneiro. i - Nos lados do portal d'nma lojade

Que o sr. Botelho da Cunha deve fazer icerieiro, em Belem, vi hontem, passando

corOa de Portugal pelos titulos mais so-i to de conciliar interesses e direitos tão 1_ um bonito exame, não entra em duvida, no Hiper! umas pinturas, que, me disse-

 

piião! iu por cá? Venha clc lá um abraço, meu ra- At'lltltt'.-E' verdade, meu thio. E se não repa-

- Tem havido e ha, e parece que ;

continua a haver, seus qqq com o forne- Icousa tão insignificante.

cimento de capacetes para o exercito, se i

Linz; para não nomear este, aquelle ou F',

só este anno em Valle d'Avim. não lhe'

valeu a pena meu caro sr., para mostrar,

Ora vamos lá, o sr. fez muito bem,

Iem aproveitar o tempo em dias taes, por--

_ que talvez que alguns que o requereram i

para o dito logar, calquem a santa reli-Í

gião aos pés e façam peior do que o Sr.;

:ponho ponto. i

i Mas ainda assim, cá me róe na con-i

disse na sua aula, que havia de tirar a

,vida ao professor de Ferreiros, que não

l sabia ensinar, fez mal, elle ensina como

quer, diz elle. que é tão franco como is-

to e que ensina a ler, escrever e contar

,bem e não dá cavaco, e o sr. não sabe

;ensinar o que lhe pertence e foi escrever

  

andou mal, c sabe quem mais sr. pro-

Vasconcellos poderia levar ao cabo osi

que deu aula toda;

A Listas para arrematações de bens e I

'para os correios e telegraphos.

¡no jornal, para mostrar o que não fez, '

l fessor ambulante, vá para povoações on- il Listas para arrematações de bens e
“ de não saibam o que é ensinar e nem es-f fóros nacionaes em differentes districtos.

crever, porque na freguezia da Moita, lia Decreto determinando que a emissão
individuos muito series, mas pouco cer- ,de bilhetes ou escriptas do thesouro, a

tos e com a pena na mão são temiveis e ?cargo da direcção geral da thesouraria do

com razão põem a calva á mostraa qual- !referido ministerio, será feita por annun-

Ii quer parceiro. :i cio no Diario do Governo, fixando a sua.

l, V. eit.a emquanto não apanhou o di- ' importancia e condições. Os bilhetes do

*nheiro dos ultimos livros aos alumnos e ithesouro, cuja admissão for auctorisada,

algumas escriptas para seu governo, foi fi serão assignados com a chancella do mi-

lindo, depois viu-se servido, tratou de se Ínistro e terão o scllo da referida direcção

pôr na perna; por isso os habitantes em ie as rubricas do director geral e do the-

i

  

, geral ficaram pouco satisfeitos com o sr. soureiro-pagador.

e contentes com a sua ausencia, até me Relatorio do consul portuguez, em

à disseram que gastaram pouco tempo a iHonqulu, referido ao anno de 1885.

irem despedir-se de v. cxf, seria certo? Annuncio de estar aberto concurso,

Com isto tenha paciencia, se pelas terras ;pelo praso de 30 dias, para o provimento

,largas onde tem estado assim o teem elo- :do logar de intendente pecuario.

'giado, já não estranha, se d'esta forma Diario de 16

ieste é o primeiro elogio, não ficará sa-i Annuncio de estar aberto concurso

. tisfeito; mas ainda asstm, tenha sempre !pela praso de 30 mas, paraopmvimemo

Emgdtêdem vás““ ° na .lembrança' alguns |dos lugares de primeiroe segundo official

'i m 'v' “os a freguem da malta* aquem ida secretaria do ministerio do reino.

“onendeu' que elles do sr' pmtesmm de i Annuncio abrindo concurso pelo pra-
z-síoqgsosoersquecerem, ande direitinhoY sr.“ so de 30 mas, para o provimento das pa_

p ' “ ' 'rochias de Adão, no concelho da Guarda;

1 , . r ° .° . :iAlvaredo, no de Mel aço; Alvites, no de

lMirandella; Arca, nogde Oliveira de Fra-

“fdes; Couto de Cima, no de Vizeu;,Loda-

Ã res, no de Louzada; Magarcfes, no de

t Vianna de Castello; Sabugosa,no de Tou-

'ella; Sameiro, no de Manteigas; Sejães,

i de Oliveira de Frade; Veiga Lilla, no

i Val de Passos e Villa Nova da Telha,

i da Maia.

Decreto nomeando o sr. Antonio de

rpa Pimentel, presidente do tribunal

conlas.

Decreto nomeando os conselhos de

ministração e de disciplina do ministe-

da fazenda. '

Varios despachos de empregados pa-

as alfandegas.

Listas para arrematações de bens e

os nacionaes em ditl'erentes districtos.

Annuncio sobre a fátima do colloca-

› _ - _ i v çao da rimeira serie de ilhetes do the-

jsouro, tiara pagamento de parte dos es-

¡ , “zen-à,um 1criptos em circulação.

Mappa do movimento dos espolioss

portuguezes fallecidos na area do
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-iA Moda Illustrada.-Recebemos1 dos

i O n", 184' corresponde"” a 15 diagosw ,consulado do Rio Grande do Sul, referi-
- corrente, onde se encontram as ultimas 'do ao 2 o semestre de 1885

Â modas para senhoras e creanças. ,

Tanto os figurinos e modelos de cha-'il

_' peus como os desenhos, debuchos e bor-

- dados é tudo executado em Pariz, pelos *

principaes artistas no genero, o que não _ . _ - _

deixa de ser a melhor das garantias do | Luma' 13' Houve hole uma gran

isen bom gostoc novidade. Demais, a par- ide explosao de gaz gnsou' nas mms da

   

lte litteraria, que é variadissima c cuida- carmo de peirírgâ R$316“,õg'zmasm'

::dosamente redigida, contém as explica- lí?) 'das q“ae ¡enbãm ::do “9318““

C ções e descripções de todas as gravuras, l ecela'se que m r 1 m l os'
- › . O relatorio do secretario da Irlanda

I:°°mp'e"1°“*9 "td'SPP“33“9'. a b” m' Michael Hicks Beach diz que as medidast, prehensao e indiscutivel utilidade do apre- i '
i dado jornal de modas a que nos rejenmas. excepcionaes para a Irlanda serao inuieis.

Assigna-se na casa editora David C0- Roma, 13. -_0 Pjipa recebeu _de Vien-

irazzi, rua da Atalaya, 40 a 52. Numero 'na uma commumcaçao mnfidenc'ali 35%*

avulso, corn folha de figurinos coloridos, igarando'me que na Ê“"ef'lsm de Gaste")
200 reis_ ,se teve em conta a Situaçao da Santa Se.

;i _T-'-›-~ 6?*- ' Now-York, 13.-Vae sendo menos

1 'discutida a questão do jornalista ameri-

_ _ cano, sr. Jutting, condemnado por um

' tribunal mexicano.

Foi proclamado o estado de sitio na

Republica de S. Domingos.

Londres, 14.--Dizem de S. Domin-

gos que os insurgentes atacaram Santhia-
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i SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 13

Boletim de sanidade marítima dccla-

rando limpos da epidemia do colera-mor- ;i

 

;mas os portos do nosso Estado da India_ i go, mas foram batidos pelas tropas do

Portaria mandando que as provas pu- SOVGTDO- _

'blicas para os concorrentes ao logar de _i 0 Times d'z_ que “03 (iremos '03303
l professor da cadeira de ensino primario leme-So uma 3“'31193 em"? 3 Anemanba
Íde villa de Taboaço, denominada «Ma- ?,6 a China- Na RUSSÍ3 Pmduzm Sensação
icedo Pinto,› comecem no dia 28 do cor- lia recepção Mia 30 marque¡ T5308-

;rente, na escola politechnica de Lisboa, 51 Bruxeltas, 15.-Começou hontem á

sendo o unico concorrente ao logar Car- tarde a festa nacional. Um bando de gaia-
los José de Lima, alferes alumno de in- ,tos foi cantar a Marcel/reza debaixo das

ljunellas do palacio real, mas não houve

  

fanteria '5'

Varias licenças judiciaes. _il nenhuma desordem.

Diz o Nord,a proposito da entrevista

ide Gastein, que seria um erro fazer con-

jectnras assustadores em vista da ausen-

'cia do sr. de Giers. O sr. de Giers não
Relação dos portuguezes fallecidos na ,tinha para que figurar n'uma tão brilhan-

area do consulado de Belem (Para) desde ;te assembleia de diplomatas gravitando á
janeiro a março inclusivé do corrente an- 'roda do chanceller. As relações com os
no de 1886. i imperios do centro, diz ainda o Nord,

Diario de Ui ,, são boas, como o eram o anno passado,
Portaria mandando que o ministerio ;i e o tripulo accordo. subsiste. E' provavel '

publico apresente as convenientes infor- i: que o sr. de Giers falle com o principe
mações, para se dar plena execução ao :de Bismarck se nas suas excursõesseder

,systema penitenciario. Ia coincidencia d'um encontro.

Portaria mandando que o procurador Washington, 14.-0 sr. Bayard,
¡regio de Lisboa apresente uma nota das primeiro ministro, enviou o general Sed-
;receitas e deepezas que rcalisa, não in- givick ao Mexico, para fazer um inqueri-
Ícluidas no orçamento geral do Estado, to sobre a questão Cutting.

1 para o serem no orçamento rectificado de S. Petersburgo, 14.-Consta ao jor-
i 1886 a !887. li nal Modnyj Swi'et que uns ofliciaes alle-

“fóros nacionaes em differentcs districtos.

Differentes despachos de empregados

  

l  

_
W

Arthur-_Os raios crusavam-sc pelo ar, affo- ã
capitão está a caçoar comigo. Pois não sabe que ápaz! (Abraçam-se) .

At'lllllt'.--Adeus, thio Gabriel! Ha tanto tempo

que o não vejo!

liahrieI.-E' verdade! E quem se não vô hn

tanto tempo, precisa de mais longa consolação. Vc-

nha de lá outro abraço. (Wando Torrentes) Tambem

tu por cá, Torrentes? (CAN/zur entra em casa).

Terrenos-E* verdade, meu sr. Eu não deixo

o capitão, emquanto elle não ordenar o contrario.

Gabriel.-Então nunca mais quizeste saber da.

tua terra?

'formulas-O meu capitão foi de pequenino

comigo para o mar, sr. Gabriel. Levei-o no Cysne á

Australia, foi piloto comigo a. bordo do RtO Douro,e

hoje, o meu companheiro de tantos annos, é capitao

do seu velho amigo. Ahl nós não nos separaremos

mais, nem mesmo que o mar nos atire pela amura-

da fóra, a mim para o Meio-dia e a ellepara os

mares do Norte. Juntar-nos-hemos lá em Cima, na

eternidade.

Gabriel-Assim esqueceste a aldeia, a familia,

tudo!

'fumantes-_Não csqucci a minha terra, não, sr.

A familia.. . . eu não tenho mais que um filho c es-

se trago-o comigo. Confiei-lhe a chave do meu cai-

xão, quando me fizeram contra-mcstrc do naVio que

clle governa. Isto de familia c lar, sr. Gabriel. . . e

olhar a, gente em derrcdor de si, imaginar uma cova

em qualquer parte, e partir ao meio o coração com

outro. Abi nos fica a familia sempre ao pé, e o lar e

a tumba sempre aberta junto á vida.Ncm ha conso-

lação maior. Anda comnosco o amigo, e traz-se a

par da existencia a campa onde ella acaba.

Arthur (dentro ainda).~-Mas que será feito dies-

ta gente! Nem a' Magdalena, nem ninguem_ (Eri-

trando) Não conheceram 0 brigue, talvez! P015 elle

trazia signal e bandeira. . . a. meio mastro até, infe-

lizmente.

¡strict-»A meio mastro?

l

i
i!

I

rc, que ainda nlli a vê. (Indica-lhe o navio).

Gabriel-Que diabo dc tristeza! Tiveste avaria

a bordo ?

Atlhon-E grande, thio Gabriel. A maior de

todas as avarias, A morte Vestiu-sc com a roupa do

mar bravo, e levou-nos um companheiro, que todos

estimavamos tanto l. . .

Gabric|.-Homcml Sc cu te entendof. .. O'

capitão, vamos! Tracta-se d'um acontecimento gra-

ve e é mister que eu o saiba.

Atlhon-Dica, meu thio: lamos de Hamburgo

para New-York. Chegamos á vista do cabo d'Orne

ás scís horas da tarde do dia 2i de dezembro. O

Ceu ia carregado e triste. Viam-se correr pelo ar es-

ses cavallos vaporosos, que são o prcnuncio d'um

grande temporal. Mandei metter os pannos aos ter-

ceiros e preparar para a tormenta, que avançava so-

bre nós com a velocidade d'um raio. Despejei o bor-

do, e o navio negou-se a virar muito perto do cabo.

Não perdi o sangue frio, mas calculei serenamcntc o

perigo, que corriamos. Conñei o leme ao nosso po-

bre Luiz, emquanto eu mesmo vigiava a manobra.

te peor.

contra nós.

gueiando a cabellcira branca d'aquellc mar tumul- 3

tuoso. As colibrinas de logo entremeavam-se pelo es-

paço scm luz e dcsenhavam no ar tristissimas ruínas

de nuvens côr dc chumbo. O cachão trepava por

bombordo e Iambia sofregamentc o convez de popa

á prôa. Senti um baquc enorme junto do mastro ,

real . . .

Gabriel-Meu Deusl 5

Atlhon-Esteirou-mc a vcrga do traquetc. O

Ceu allumiou-se rapida e longamente. Pude então _

ver a altura do precipício. O mastro cedeu á força

da rajada. Sentiu-se desamparado das enxarcias, es- ,

tremeceu, vacillou, deu-se com o balanço do navio

e cahiu. Tinha uma véla á prôa. Podia ainda sal-

var-me se o navio governasse com ella. Esperei n rc-

frega. O dorso do andasso deu agua ao leme, e des-

carreguei com elle, tudo o que elle poude dar. O i

mad' batett-lhe com força e rebentou-lhe o guru-

pez. O navio ergueu-se, como por um esforço su-

premo e seguiu. Estavamos salvos, meu thio. Ti-

nhamos para correr quasi 60 milhas, ainda. Mas o Í

meu Armando desfazia debaixo de si os mares en-

Mandei descarregar, dar novo salto á proa, virar, capellac' “WA ":"ifl\'.'"n05 do alto do seu thro- i

emfim, mas d'csta vcz o resultado foi immensamen- no de ntí '

Gaíi 'it irlagreí _í

“frentes-Parece que até 0 Ceu se revoltava Al'fi _et a lui i. ;cute á poiin. Faltava-me o

piloto e , nai; reforçados marinheiros. Pro-

Arlltlll'.-O navio começouaperdcr o scguimen- curámo: ii .fio mc superam-ram mais. A lancha

to. O perigo cra fatal. Não havia salvação, que po- tinha-se i › não t' -.i';c: acaso, mas do es- ã

desse esperar-se. Mandei arriar o escaler e a lancha, caler nt i o tabon viam» :tl: l meu thio, se po- g

e prevenir a tripulação. O vento assobiava doida- desse c« »v ÍilCÚCit'l' .i .lui ¡táxi-iicnsa que me reta- i

mente por entre o maçame do navio. Cahira sobre_ lhou o .acao, .juan .t ,ice o meu pobre Lurz

nós uma trovoada medonha. Era uma fusilaria ater-

radora, meu thio. Tomei de novo o leme nas mãos.

O Luiz passou á amuradn d'estibordo. O velacho

largou-sc por sora-vento fóra. A refrcga tinha-nos lc-

vado já sobros c joanetes. Os ovens do mastro gran-

de tinham-nos estoirado por bombordo. Ai! que de- i

sespero o nosso! _

Tomates-_Foi um terrivel quarto d hora!

t

::mas revoltozas, sem

~ , ao expirar, o i'ti-

anuncia. . . Oh! O que

fora. pr .trar septiitt.i'.i.

ter um e.o imign ,ii v.-

mo alento d'aquiel.:. 57+,

eu soffri então?

e"

.65

aguas agora vão frias como a. pura neve c que não

^ está nada a. calhar ir dar de comer aos peixinhos. ~

l tem cara de poucas amigos e pode dar-lhe o diabo ~

SCENA VI II

Os mesmos, Joanninha, Pedro e povo i

i
CORO if-:Itli'o ainda)

O lyrio branco das mares.

0 lindo tinle encantado,

veio de terras alheias i

de vivas tlor's carregado.

l

(Entramlo)-Traz-nos a alma comsigo

na gentil tripulação

cada qual tem-nos a vida

presa no seu coração.

Arthur-Quem vos ouvir, ha de julgar-vos con- í

tentes por termos entrado hoje. Bons dias raparigas. i

T0d0S.-Seja bem vindo, sr. Capitão. i

JOãIltlÍtlllu-Ha tanto tempo que andava lá por Í

essas terrinhas do Senhor, que havia até já quem ;

dissesse que 0 Capitão do Armando não tornaria j

a vir!
l

Atlhon-Julgaram-mc, talvez, adormecido no

fundo d'esscs mares. I

Pedro-Não, senhor. A gente bem sabe que as

Joannillllti.-Calla-te para. ahi, demonio. i

'Arthur (a Gabriel).-Mas que é l'cito d'aquella

Magdalena? Por onde anda ella., que nos não quer

apparecer? 1

Gabriel-là a tinha. esquacido, é verdade. Não 5

admira. Estimei tanto encontrar-tc em tcrra, que nom

me lembrei d'clla. O' Pcdro,vacá capella dizer á sr.' í

D. Magdalena, que está aqui o sr. Capitão.

Pedro-Ai! não vou, não sr., que o tal sujeito '

na cabeça e pregar-me alguma roda de pontapés.

Nadal Quem é tolo?

Atlhon-Mas quem é esse sujeito, eque tem elle

' i isso?

i“etlt'o.=Qu2 tem? (Rindo) Ah! ahi ah! O sr. j

i_ -__l

 

i lar! Ora então faz de conta que eu

_ sr.' D. Magdalena. . .

Juanniiilia (interrompendo-o).-Calla-te, palerma.
Pedro-Nem quero! E eu que me dá para fal-

que não te oiço;

Arthur (tipartei-Meu Deus! (Alto) Tu endoicle-
ccstc, Pedro?!

Pedro-Isso sim! Tenho mais miolo no juizo
' do que o sr. Capitão, que anda lá por onde quer e
deixa a sua fazenda por mãos alheias. Isto, quem
qucr bem ás suas coisas não as deixa ao Deus dará.

Pois quê, menino"?

Át'lllttt' (baixo a Gabri'el).-Por Deus, tio Ga-
briel, explique-mc o que elle quer dizer.

Gabriel (tipai'le).-Em má hora nos encontrámos

hoje.

anrcntes (baixo a Art/zur).-Quc tem, capitão?
Parece que o vi cmpallidecerl

Atlhon-Não! Não e' nada! Nem eu sei o que

tenho. Um presentimento que me ia matando de der!

Uma ideia horrivel quc me assaltou o espirito. Pas-
sou. Não vale nada.

Tomates-Oh! Capitão! Sereno e firme entre
, os horrores da. tempestade! lmpcrturbavel no seio
das tdrmentas! Tão valente no mar, e tão creanca

em terrai
'

,tnhu-E' que lá, no mar, ondc a voragcm

quasi nos atrebatn a cada instante, pode perder-se a

vida., mas não se rasga o coração nas vascas d'um

, desespero assim. E aqui, entre os sorrisos da patria
que nos estreita nos braços. julguei perder a vida, o

amor, o futuro, tudo o que me dava a esperança n'es.

te affecto qtte resumia a minha. existencia inteira,

Torrenles.-Tão hcroe nos perigos para ser em
terra.. . um. . . um pusilanimel

Arthur (em vo; de commando).-Contra-mestre f
Torrentes (brandamente).-Meu capitão!

Arthur (a Gabriel).-Pelo ceu, tio Gabriel, falte.
Gabriel- Que hei de dizer-te, Arthur?!

Nihon-Mas que significa tudo istoi Onde os.

tá a minha primo? ” “



mães andam estudando sobre o terreno,

a marcha que Napoleão fez até Moscow.

Berlim, 14.--Confirma-se que o sr.

de Giers tenciona visitar o sr. de Bis-

marck.

París, 14.-0 sr. de Freycinet an-

nunciou ao conselho de ministros. esta

manhã que o Papa ainda não tomou re-

solução alguma a respeito de enviar um

delegado apostolicos a Pekím, e que con-

tinuam as negociações entre a França e

o Vaticano.

O sr. de Freycinet irá passar a sc-

mana que vem em Mont-sous-Vaudrey.

Londres, 15.-Augmenta a gravida-

de da lucia religiosa da Irlanda, princi-

palmente em Belfast. Hoje, houve alli no-

vas desordens, trocando-se tiros de es-

pingarda entre os catholicos e protestan-

tes. Não são por ora conhecidas as per-

das de vidas.

Da mina de carvão de pedra de Leitb

(Escocia) onde houve uma explosão de

gaz grisou, foram já tirados 36 cadaveies.

Bruxellas, 15.-Chogaram esta ma-

nhã das províncias em grande ordem

15:000 manifestantes

A população apogeu uma procissão

de catholicos quedvsuI-_tra na na llalines.

A manifestação cenario, ein que le- 5

mam parte uns :ill-ll““ liomcns realiszt-_

se em completo severe. H cortejo avança¡

l
l

 

rão as classificações de directores, sub-

dtrectores, commissarios de guerra, in-

tendentes, sub-intendentes e aspirantes.

Os oliiciaes combatentes ficam inteira-

mente desligados do serviço da adminis-

tração dos corpos. O actual systema de

escripturação é completamente refundido

e modelado sob um plano mais simples.

Da Allemanha virão todos oscarrosema-

teria! preciso para um serviço completo

d_ campanha.

- Partiram hontem no comboyo das

4 horas e meia, para a Azambuja,d'onde

seguem para as Caldas da Rainha, o sr.

presidente do conselho. sua esposa, e fi-

lhas. Suas ex.“ vão alli visitar sua ma-

gestade a rainha e sua alteza o sr. infan-

te D. Affonso. Devem regressar na quinta

ou sexta-feira, acompanhando a rainha e

o sr. infante para Lisboa.

_fr-;esta que foram nomeados: veri-:

il ALCOll-l DAS PlllllllZlS E llzllIlIlS

Grande romance historico

POR

JULIO Bill'JlllNT

TRADUCÇÃO DE l. G. COSTA Í203 N

_ Sceuas escandalosas da vida de diversas

prmcezas e rainhas, em que figuram Cleopatra.

Messaliua, Joanna, rainha de Jerusalem, Cathe-

rtua II, da Russia; Leonor Telles, de Portugal;

Maria Stuart, Maria de Médicis, Anna d'Austria,

e tantas outras rainhas, e que revelando os ter-

ríveis mysterios da torre de Neste, termina em

Maria Autonietta, cuja cabeça enhranquecida na

prisão n'uma noite de angustia, caia no cesto

da Guilhotina.

10 rs. cada folha de 8 paginas-Estampas

a 10 rs.-50 rs. semanaes por 5 folhas ou 11

e uma estampa.

Brindes aos angariadores de 6 a :10 assi-

gnaturas.

Dão-se prospectos no escriptorio da Empre-

7'! ?Lies R..›uiantícas, de F. N. Collares-edi-

ficado: de descarga da allalil'cga da ilha l “tv “a“ *lãgitittal'a- 18_- 1-°-:L¡5b_°9-em_l°'de à \ticmle de Cabo Vade O sr W_ a ¡lu-3 !sestaçnes ;elegraphicas e livrarias do reino.

ceu-te Ferreira Vidal, o ,mta o logar de

escrivão de descarga da mesmo. allantlega

o sr. João Baptista Barreiros.

_Está já legalmente constituida a so-

com dilIiculdade, pm ("rasa da itnmensu

multidão de povo, que llie atira llores,

apinhando-se nas ruas do transito. As

musicas do cortejo haviam o .lí/'abanço/it' e

a Marsclltesa. Vãt no pri-stilo muito:

bandeiras vermelhas. Pelas o' horas t'

meia da tarde os trianifcstantes começou

a dispersar tranquillarnetite.

0 conselho geral de Bruxellus tlLt'i

giu uma mensagem ao presidente do

binete, pedindo que a let do sciffragioun¡

versal seja apresentada ao parlamentt_

logo que se abram :is l"!llliif'3a.

París, 15.-0 presidente da rept

blica franceza, sr. Julio tirox'y, teve to_

em Mont-sous-Vandre; uma grand( uv::

ção, por ser o dia de seus atritos.

r

Rio de Janeiro, 15.-Acaba do eu - j de Almeida um?,

trar n'este porto, procedente da lüumpa,

páquete Mondego da Companhia da Mala ~

Real Ingleza.

Rama, 16.--Ainda não foi trocada

a ratificação da concordata entre o Vati-

cano e Portugal, porque o cardeal Jaco-

bini continua a demorar-se em Goizano

por motivos de saude.

O ainda de gilson?

Lisboa, 17 de agosto de 1886.

Continua a escassez de noticias po-

liticas, mas não obstante isto posso asse-

gerar-lhes que os ministros continuam a

trabalhar, e muito, em novas medidas

importantes. _ '

A opposição soffreu haje mais um re-

vez e revez de uma altíssima importancia

pelas condições em que se deu. No tri-

bunal de contas discutiu-se hoje se srm

ou não deveria ser acceite a reforma d'a-

quelle tribunal, ultimamente decretada.

Os votos dividiram-se e afinal houve em-

pate, que o sr. conselheiro Antonio de

Serpa Pimentel desempatou, votando pela

acceitação. Este facto tem sido muito co-

montado.

- Continua a gritar-se contra a mo-

rosidade que se dá no expediente da Al-

fandega, e tudo leva a crer que uma re-

forma importante se opere ahi em breve.

E' uma necessidade urgentissima que o

illustre ministro da fazenda decerto não

adia.

-O sur. conselheiro Barros Gomes,

attendendo a pedido instante do sur. go-

vernador geral de Angola, resolveu no-

mear desde já um consnl para os Esta-

dos do Congo (França e Belgica). Parece

que o representante de Portugal no Con-

go será um distincto ol'ñcial de marinha.

_Foram publicadas na .escala do

exercito as classificações, por ordem de

merito, dos alumnos que, no anuo lecti-

vo findo, frequentaram os differentes cur-

sos d'aquella escola. No 3.“ anuo do cur-

so de engenheiros militares, foi o primei-

ro classificado e premiado com o premio

de 804%000 réis o snr. Achilles Machado,

egualmente premiado nos dois anuos an-

teriores. No mesmo anuo foram classifi-

cados em 2.° o 3.° logar, obtendo pre-

mios honorilicos, os snrs. Caetano Perei-

ra e Abilio de Sá. No 2.' anna obteve

premios honorificos os snrs. Oom e Mat-

tos. No l.” anuo foi premiado o snr. Vas-

concellos. Em artilharia foram premia-

dos com o premio de 70,?5000 réis os

snrs. Albuquerque e Victor Queiroz. Nos

cursos de engenheria civil, estado maior,

cavallaria e infanteria não houve pro-

miados.

- O inspector de infanteria recebeu

ordem para ir inspeccionar os regimentos

de infanteria 12 e 14.

- O sr. Antonio de Serpa Pimental,

 

   

   
  

   

  

      

   

  

  

   

  

                      

    

    

onerar

Porto, e nas ilhas, previu-.ias, possessões ultra-

marinas, etc.

Guimarães.

320 reis.

vares Cardoso a Irmão, largo do Camões (vul-

go Rocio) 5 e 6, onde faz abatimento para re-

vender.

Almanach. rua de S. Bento, 218.-LISBOA.

?czedade dos interesses agricola-'- ',:f'w'

ítf¡ :mprettvt s:: 'ti-:n print/_g 1: -
,and (JA: t , ,.:: .

.JW 37.*

¡_ t

a' l p J .

latão :lo l'urtw o st'. tttílelfltfif') instinto;

t Leal.

prevtmento :la malware tic tÍ-tulttO eicinen-

tar do sexo masculino da :rega-:ata de'

Palma, concelho da Alvaiazere.

- O sr. André Meirelles do C“)'llOJ

i.° ollicial, foi transferido da repartição

de agricultura para a de commercio do

ministerio das obras publicas.

- Chegou a Cauterets o ministro da

marinha o sr. Henrique de Macedo.

- Falleceu em Caoterets o sr. D.

Antonio de Mendoça, filho dos srs. cou-

des da Azambuja.

›~ eu;

S lil'l'l'EBdBlA

ALMANACH

DAS

c-Scêelãâãácê
PARA 1887

PORTUGQLJ BRAZIL

Publicado sob a protecção de Sua Mages-

tade a Rainha a Senhora D. Maria

Pia -Illuslrado com o retrato e biogra-

phia de Eduardo Garrido.-1 7.° anna.

Por Il. GUIOIIAR TORRIZÃO

Um volume de 31.0 paginas, nitidamente

impresso na acreditada typographia Latlemant,

collaborado pelos principaes escriptores de Por-

tugal, Brazil, França, etc.; ampliado de diffe-

rentes tabellas, artigos de vulgarisação scienti-

lica e reconhecida utilidade, anecdotas humoris-

ticas, problemas, charadas. euygmas e Iogogri-

phos premiados, e uma desenvolvida serie de

annuncios dos principacs estabelecimentos, inau-

gurando este anuo duas novas secções de in-

contestavel importancia: Atracc: a sciencia e

Conselhos uteis.

Contém mais o almanach as seguintes gra-

vuras. entre as quaes, ha algumas de grande

formato : Princeza D. Amelia-Principe D.

Carlos-Priuceza Beatriz de Inglaterra-Prin-

cipe de Battenberg-Lopes de Mendonça-João

Rosa-_Actor Santos-Amelia Vieira -Auna .ln-

dic-Actor AIvaro--Cotogni-Fidés-Devries-

Camara (Danton-Jose Ribeiro da Cunha-

Thomaz Ribeiro-Thomaz dc Carvalho (Doutor)

_Visconde de Daupias-> euua Freitas (padre)

-Concepcion de Flaquer-Beethoven-George

Sand-Guilherme de Azevedo-Raphael Bor-

dallo Pinheiro-D. Bertha Ramalho Ortigão-

Frantz Liszt-D. Maria Augusta Bordallo Pi-

nheiro-Silva Porto-Sousa Pinto-Vasco da

Gama-Laroisjer-D. Helena Gomes-lleuri-

  

que Barth=Columbano Burdallo Pinheiro:

Bryham Yung o muitas outras gravuras.

A' venda em todas as livrarias de Lisboa,

Em Aveiro _David da Silva Mello

PREÇO: brochado, 2.10 réis; cartonado

Deposito principal do Almanach, livraria 'I'a-

Redacção. onde ha collccções do mesmo

NOVISSl-MA LEGISLAÇÃO à

   

  

  

    

  

  

Y ICTOR HUGO

os MtsEnAVEts
ESPLENDIDA. EDIÇÃO PORTUENSE

lllmt'/'t1(lr¡ com 500 gravuras novas

r :wind/.ts LU) editor parisiense

Eugene Hugues

o trai-luego do 'iuado jornalista por-
mai'.-

.\. ll.

viu. joe tem apparecido até hoje em liu-

t portuguesa, CtiiN'l'lalldtI todo o vigo-

;ts lu›“e.ítts do original.

ensaio ,to texto ._- coordenação total das

~ e da tlira esta c-ntiz'àda ao jornalista

5'3 (iuttlitno .lc [sua mg_
l

caso 1;' s' 12.4 AdrlGNATURA
ora run-tara de à. wtmoes ou 60 fas-

etn .ix e .ttrstrada ;em 500 gravuras-

ivt ein town-:tão: scininaes de 32 pagi-

'ir›;›_, df: l“tl reis. pagos no acto da

: tw' ,.'ohztsitzs o prof) io fasciculo é 0

ii". ou l'vllN. tmn-.w de porte, sendoa

LIJlíi inigi ,ulumíada e ui importancia de

'till/'m

editora garante :t .odos os indivi-

,jue 'trizztriaretn .'i assigtttturas, a remu-

'-Js'tl

l . - ,
¡titti'ílg'ãlà :l-'z .'U i2. t'.

'A i::- Acltase aberto courutsv para u¡ SrIÍÀÊÃÕ

.lthAl. ll,Ll STRADO DE MODAS

l'tlu A** FAMÍLIAS

Preço da assignatura

I'm anuo.. . . . . . . . .. . .

S“ts meses................ . . . . .. ZâllJO

Nuiztem avulso . . . . . . . . . . . . . . . . - . . 200

Amigas-se na livraria de E. Chardron-

Lugan dr Geneliox successores Porto.

 

érrematação

.4 Junm de Parochia da freguesia deNos-

sa Senhora da Gloria d'esta. cidade de

Aveiro :

00, AZ saber que no dia 5 de setem-
~ .k . .

bro proximo por II e meia bo-

ras da manhã se ha de proceder, no adro

da egreja de S. Domingos, á arrematação

dos reparos a fazer na mesma egreja,cu-

ja obra será entregue a quem por menos

a fizer.

As condições podem ser examinadas

todos os dias das 9 ás IO horas da ma-

nhã em casa do escrivão da Junta, na rua

Direita d'esta cidade.

Aveiro Iô d'agosto de 1886.

OPresidente da Junta-João da Cos-

ta Freire.

NOVO DEU?OSITO

@na .Direita-@vein

Llllãtlll
Odia '22 do corrente mez de

.
- l

agosto, as 10 horas da manha, ,

Aproceder-se-ha n'esta cidade. na rua do '

í
t

Gravito n.“ 31, á venda em leilão de mo-

btha, louças e diversos objectos.
_É

21 ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d”este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

ÍQuasi de graça

OR liquidação se vende com 75 p

c. abaixo do preço da fabrica uma

  

lili

.xi-;usa e silva, a mais vernacnt- enorme quantidade de relogios e de prata Al-

finide, proveniente do quebramento das fabri-

cas reunidas do relogios e prata Alfinide.

Por 3êiiOU reis um bom relogio portatil.

Por este preço baratissimo podem receber um

finissimo relogio para senhoras ou senhores,

ad'or Sonblc- ou de «Plaquetn repassado. o

que não se pode distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o decuplo. Garantido por 4 aunos.

Por áãOOO reis um relogio de «Argentina»

ancre. com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por Ii annos.

Por 493300 reis mandamos um magnifico

relogio portatil «Repertoir de Plaquet» ou de

verdadeiro «or double» arregalado com mache-

uismo artificial. Ultima novidade de Vienna,

chamado «Imperial-Nonveauté». Garantido por

.i annos.

Por 35800 reis se recebe um excetlente,

bem arregalado e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

com estupendo quadrante empenhado da ir

priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a Ina, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por làOOU reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de -Plaquet» que se pode tran-

sformar u'um instante em porta pena com tin-

teiro de carradura hermetica. Comodadissimo

para todos.

Por 650th se recebe um optimo relogio

emonloir de prata verdadeira o qual represen-

a um valor de 40:_3000. Esse relogio paten-

eado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por 5

anuos.

Por 53-5850 reis apenas representante só-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Alfinide, mui-

to lino e duradouro: 6 formOSos facas de meza,

6 garfos, 6 colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

res de chá, l grande colher de terrina, 1 gran-

de colher de legumes, 3 formosas oveiras, 2

chicaras para sobremeza, 1 formoso pimentei-

ro e saleiro, 1 formoso coador para chá, 3 ma-

gníficos assncareiros, 6 formosos apoios para

facas - Total ;12 peças. Brancura garantida por

10 annos.

Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se recebermos adiantadameute o impor-

te por meio de mandado postal, valle de cor-

rei--, introduzido entre Austria e Pertugal des-

de d T.mo de Abril 1886. (Aooeitaremos tam-

bem franqueios de correio portuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, caso a mercadoria não con-

venha. Dirigirem-se conliducia ao deposito ge-

ral de fabricas reunidas de relogios de prata

Alfinide.

M - R U N D BA Kl N

II UEDWÍGGASSE i

VIENNA AUSTBIA
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lllllfS'l'liddãüh-S NÀVÀES EUMPLEHS

CONSTRUCÇÀO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICÂS PARÁ ESTRADAS E
FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PRE(

u

CONS'I RUCÇÃO DE @CERES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

CAMINHOS DE FERRO

:OS LIMITADISSIMOS 

 

MACHINAa vapor, da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas ollici

barra de Lisboa, Visconde da Praia Grando de Maca.
o hiate dns pilotos da

A
EIIPREZA industrial

adição.

_ portugueza, actual proprietario da odicín
construcçao e collocação, tanto em Lisboa e seus

  

arredores como nas províncias,
obras de ferro ou madeira, para construcçoes civis mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto cucommendas para o fornecimento de trab

tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapo

para transmissão, barcos movidos

fogo. etc.

Para a fundição de columnas

a vapor completos,

todas as dimensões.

nas da Empreza Industrial Portugueza pa-

a de construcções mctahcas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes que

alhos em que predominem estes thateriaes, taes como telhado, vígamen-

r e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas

estufas de ferro e vidro, construcçáo de cofres a prova da

_
e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sampa em depo-

sitos grandes quantidades de oannos de

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EllPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, soAterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos
quer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZAE_

UFFERECE-SE '
182 UMA senhora para, para chain::

instrncçao primaria, compl

montar, bordar a branco, matiz e ouro'

fazer flores, piano e canto; em casa par-

ticular ou collegio. Tem bastante pratica

d'eusino d'estas disciplinas. Para infor-

mações dirijir á redacção d”este jornal..

macas PEITORAES na nírouna
139 EsTE medicamento, de uma composi-

' ção vegetal e debaixo da forma de

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

nistração, e de uma iucontestavel ellicacia na-

bronchites tanto agudas como chronicas, delin-

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e astlimas

tica, dores de peito, escarros de sangue, etc.

Acompanham esta especialidade numerosos at-

testados que justificam os seus creditos. Caixa

500 reis. Deposito no Porto, Felix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

Precios-se o publico, para não ser t'lludt-

do, que são falsificados as pílulas em cujas cai-

onãxas for o nome Foliar à' Fil/to.

BTLSAMO onoNTiLGtcoim MOURA

OM o uso d'este balsamo cessam in-

130 C stantaneamente as dores de dentes

por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen

tral de Francisco da Luz dr Filho.

      

CONTRA A DEBILIDADE

.Farinha Peitoral Ferugínosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente au

ctorisada e privilegiada. E' um toníco recon-

tituinte, eum precioso elemento reparador, me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap;I

modo mais extraordinario nus padecimentosd;

peito, falta de apetite, em convalcscentes de

quaesquer doenças, na alimentação das mn

res gravidas, e amas de leite, pessoas idoh

creanças, anemicos, e em geral nos debilitad -

qualquer que seja a causa da debilidade.Acss

se a venda em todas as pbarmacias de Porn

gal e do estrangeiro. Deposito geral na l'ha

macia-Franco, em Belem. Pacote 206 reis,e

lo correio 2-20 reis. Os pacotes devem conts'

o retrato do auctor. e o nome em pequena

círculos amarcllos, marca que esta deposito,

em conformidade da lei de l de julho de '1883 ,

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga¡

ria Medicinal de Ribeiro Junior. '23 r'

l

l
VINHO NUTRITIVO DE CARNE

    

INDUS

:,;sgâgyrç-j ,- :Í:

   
_sn-.r

  

  
Nie cansa nom irritação nem ddr a alo '

' _ mancha a roupa. Emrreznvia so ou juntamente (em

r u Capsulns do f'nqutn (approvadaa pela

r Academia de Medicina dr Paris) rnra ern í

muito wonto tempo asgonorrhcas mais intensa.. r

\lulto util tambem tamo preservativo.

.Ezg'a-se a assignatura da RAQUIBL ,

DlPüSllE-*S : ?monza-amnspnnzs

_ 78. FAUBOURG Salar-Deste, Parlz, o¡

ipva rodar a: tio-'u phormaciar do tsrmnoetm. O

_ _ *ln-;1° e

l ros nnnrrrnrcos DE MOURA

131 ESTES pos limpam os dentes sem pre-

judicar o sen esmalte, dando-lhes

um brilho e alvura admiraveis; fortificam as

gengivas, tiram o man haliio e previnem a

car e de resultados tão funestos quanto doloro-

sos. Caixa 200 reis.

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz é¡ Filho.
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pessoas us contre¡ u

PlLULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
O ~ o: PARIS

não hesitam empnrganse quando previsão

Não revelam !astio nem Indigo, porque ao

contrario dos outros pnrgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas !ortifrcantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se pur-_qa com

estas pílulas pode escolher para _ramal-

as, a bora e refeição que mais che

convier conforme suas occupaçoes. A

ladi a do purgativo sendo annullada

pe o effeito da bra alimentação, sr

se decide Iacümente a recome-

çar tantas vozes quanto

O for necessario. O

sir.earr.so -
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Excellentcs e ainda não

TRIAL PORTUGUEZÀ, S_anto Amaro. Lisboa.

m_~____,ñ _ . 7M,.-_.___._

llllllli

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

:massagem

.

?gêmeas

' IGDURBH d'

lO

l

    - ::n- 4 855

Erlíls pílulas_ um 'l . ;tchau-sc muiildas

as ¡fl'Ílerli'delÊS do Indo c du ¡forr-o. con- W

veint-auct'iaizzieztzrrms do :n ;as tan variadas ,

que são a consequencia do trt-mm _escrotu- ,'

loso Juniores. err/.trt tr. l' 'i'm t nos. etc), w

doencas contra as \illlüñ Í szznples [er-

ruginosos são iricmc'z-s; na enter-ont¡ l

  

(pu/:tir: .ii-rx lildilft't'i 'P'Ív ;uarr›!-':ttyia.rt_

a reencontro: ;odores iii-«mitos ou lina?

aero', a Amenonhea (.h'cnsrrlwfvio n :431,: ,

ou dificil). o. Ttsica, a Syphm; consu-

tuctonru. etc. Emlim, otrer 'com aos ::todi-

cos um agente ti:«.zrtpc::tico do: mais

'mentos para estimular u orgauimm e

'.LtC'líilCul' as constitua-ões lytnptzaticas,

fracas ou debilitndns.

N. 'o ~ 0 minrc dc terra impura cuat-

terado e um :n':dl(.<..sufnit) tr“-d irritante.

Corno prova da pureza e .tutti idade das

verdadeirasl'ilulnsdantancnrd.exiju.seo

nosso solto de prata ro 0,7/

tiva. o timbre da :"itiou «Md-?754w

de: Fabricante e a nossnüá

assignatm'a aqui juncto. _

Pharmac* em Paris. me Bonaparte, 40

DESCORFIE-SE ou FALSIFICAÇÕB

cancanrar
VOZ e BOCCA

*i* risrtu-usosrtnu
Recommendmlamn tra as Doenças da Garganta.

Exttncçõas de Voz, &summer-ões da Bacon.

Mattos pomlclosoa do Marcus-t0, !rastreio *

causada pelo rumo_ e par-::cotumrnts am ban.

PREGADORBS. PROFESSORES a CANTO- _

BBS, para thus facilitar a emissão da m.

Pnsço : 600 Rms.

¡xixi! II o retal“ tras Adir. DETRAN. as¡ mn
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déc-'diácã @fc-Ed @425
ignaladas machinas de coser de LANÇADEIRA

OSGILLANTE, que esta Companhia tem a. venda.

@eis suas
..J .

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'

Não precisa earlier caolnla ncia enfiar a tançadeira.

grandes vantagens são:

olgodão.

A agulha é sempre ajustavel.

Da dois mil pontos a'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.
i

l
Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ajustovcl e com I' '
ouso e os annos está a machine sempre perfeita.

l

GÂÊÀNTÍEÂ POR l2 ANNOS   
      

   

ministro e secretario de estado honora-

rio, par do reino e conselheiro do tribu-

nal de contas, foi nomeado presidente do

mesmo tribunal, logar vago pelo falleci-

mento do conselheiro Antonio de Paiva

Pereira da Silva.

Pricilegiado, ouclorisado pelo governo c

appraoado pela junta consultivo de saudepublica

- E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortilicante e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças. _
Emprega_se com o mas peu¡ emo, nos es_ ã A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex.mmagos Muda os mas dchm' para combater posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,¡ S

cardialgia, gastro-dvnia, gastralgia, anemia ou

Para familias, asfaiates, modistas, chapelleíros, sapateiros e conceiros.

  

 

   

 

    

  

   

  

CODIGO ADMINISTRATIVO. approvado

por decreto com força de lei de 17 de julho

de 1886, copiado fielmente da edição oñicial,

revisto com todo o escrupulo, e impresso em

bom papel.-Preço 200 reis. Pelo correio, ?20

reis.

- . - APOSENTAÇÕES DOS EMPREGADOS Cl-

_ O conselho de admlmsuaçao do VIS e reforma dos empregados e operarios são
ministerio da fazenda ficou composto pe- compreheudidos no decretoácerca das aposen-

lossrs. visconde de Calhariz de Bomfica, _lesões dOS empregam C'VIS- Deere“) de 17316

Joaquim Peito de Carvalho, Gomes La- 1“"” "e 1886”“” w 'em' ?81° °°"°'°'- 50 reis.

ãüângqgãeãíqg de se“” ° L°b° do oncnvrsaçm oo snnvrço na FAZEN-
,

l Ó

. _ _ DA nos districtos e concelhos do reino. Appro-

- 0 conselho disciplinar do mesmo vada or decreto de 23 de julho de 1886.- - . . .
ministerio foi composto pelos srs. Men_ Preçopáo reis_ me correio' 50 reis, planÂa @agarrar machilna que ate ao presente se tem vendido em Aveiro.
dança Cortez Pereira Carrilho Peito de ORGAMSAÇAO DOS SERVIÇOS TECHM_ _ , semana_ no mundo, e a unica qpe tem obtido_ os _ mais hon-
Carvalho Jo'a nim Pedro de'seabm e cos DE OBRAS PUBLICAS. Decreto de ai ¡OSOS premios nas expOSIções aonde tem cpncorrido; dentre estas crtaret a Expos1-Leandro 'José ga com secretario ñcando de_ Jtlllità de' 1886.-Preço 60 reis. Pelo cor- ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve_ _ › _ _t reto, l reis. remio -_
a re reseutar o ministerio ubltco o sr. ” REFORMA DAINSTRUCÇÃO SECUNDA- p ' - .- - _ . . .
Amália Campos Magalhães-P BIA. ”provada por decreto de 29 de julho de [Sina fasttdtoso popiumerat as vantagetàs desta excelleute machine, _e _por isso
_ Termina no dia vinte e quatro o 1886__preç0 m m5_ No' correio, 50 ms_ me 1m¡ _o_a prevenir lasas pessoas_ que escjem comprar um d estes indispensa-

_ d c n urso l a d REFORMA Di ORGAMSAÇAO JUDICIA- veis auxiliares do trabatho, quedepors de examinarem com attençao as que por97350 ° .O ç para. .os .names. e RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de ahi se vendem, venham ver estaswpela: ~ÍU3t3.:~ o_ tara.; :o Jun.? 'a,agentes pnlâmos do wma"” PUbhco 1886C e regulamento para a execução do refe- A MEMORIA vende_sc a.P¡esj_,.;;,éá ,3,3 5'00 ral-S õamüuaes
junttLd?311113023335533::Slãgggüomi-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento

 

    

    

 

  

  

   

ÊEÊÀGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'nentrada, e a dinheiro com grande desconto.

Stunt-:a

 

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
costura as qhaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEND-
RIA (especialidade que mais se reco'mmcnda) é a unica machinaquo tanto pela sua
belleza, como pela construcção, solidez e variedade do trabalhos que executa sup-

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção dc

carnes, aliecções escrophulosas, e'em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as ereanças on pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

b Um calix d'este vinho representa um bom

ife.

Esta dose com quaesquer bolachinhas é um

Slim t
Para trabalhar :i mão on ao pc, e tão teve que uma creança a move sem se cançar.

y _ _ SINGER
a que fabrica e vendo directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positivo.

excellente luncli para as pessoas fracas ou con- . 'valescenles; prepara o estomago para amena'. Vendeu so no anuo de 188d a enorme quantidade de 620:382 machiuasl devido istobem a ajímemação do jantar' e madame elle, á sua grandcaceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que Jàmais po.
toma-se igual porção ao tous!, para facilitar dem“) “me“: em a mad““ bmng

'

s
U\

ou a prasos, fa-rido decreto.-Preço 40 reis. Pelo correio, 50

Íeiio , r. _ _ _ v _ r _
, _i - completamente a digestãonisterto do remo o sr. dr. João Pereira. .ORGAMSAÇ'ÊO DO SERHÇO _EXTERNO '

Para evitar a contrafacção, os envolucro SÍNGEB
J

, . DO» CORREIOS, TELEGHAPHO:: la PIIA- x ::a 'Jr d o j» d ' ., . _
p

_ Parece que esta. projecjadaanom “OES' Approvado por decreto de 29 de jun“)
à _ \as barra as evem conter o retrato do auctor ' :Mto ternura] debaixo de nenhem conceito attestando a Verdade d'estas palavras mais -

reforma do serv“” admmmmnvo militar de 1886._ Preço 100 reis_ Pelo correio' “O A0 rccommendar a machina MEMORIA dim comi““ l_ J, , a o nome em pequenos circulos amarellos, mar-l de SEIS MILIIOES do machines subidas das suas fabricasl

f

e'reis. Q'e do quadro do respectivo pessoal. O qua-

LEI ELEITORAL de 21 de maio de 188d.
dro, na escala militar, ficará composto de

5 coroneis, Il tenentes-coroneis, Iô ma-

jores, 50 capitães, 70 tenentes, 90 alle-

¡cs e 90 aspirantes. Nos empregostoma-.

_ . 1 _ "a :bo sempre 0° ;ea que esta depositada em conformidade ds leimeu deposrto, machinas de outros syiiffllt.:5 e no oulros fabricio', s, as quaespeia t de rt de junho de 1883. l
. . . a ual'dade u' eri r ás o* aii sc Full' .53: w . . ~ l - Acha-sc á venda na i ' . t '-l'l'eç0 100 "8'5- P010 COTTCIO. 110 reis. dq- -l t m no SUP d-om 'j 'quelfqri -._ sem: , d !4 mito “31.111-un ii?, -›.e Portugal e do estransogiriimplãees Eslidmíiâiãi

A' venda na Livraria Gutenberg de Anto- ao. 1mm“ os preços que l cl men I“ ”u r“ a “and O Bit:sz ' mm Pew“” mw' :a Pharmacia Franco embIlele-m p g
nio José da Silva Teixeira, rua da Cancella Pam"

l ' - , .

_

D '. ' _- ' a .Velha, 61 a lis-PORTO:

l t'ia Mêãiêãtl: Jogilâmam e Drooa

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'
Peguei-se catalogos illustrados contendo o preço das machines. '
Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todos as capilaes dos ¡lislrictos de Portugal. 56

atrair/Wma Ámnsrgmttco os vans-CBUz-Avutaa ',

   

Peças soltas,agu1hsa, algodoes, 0.80, 'nr ›, etc.

 


